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RELAÇÕES COMERCIAIS, EM CARÁTER DEFINITIVO, COM TODOS OS PAÍSES
Contra a Importação
do Milho Americano

Comércio e Ooyôrno do Ceftra — Cnlorono
npMo enviado nn mfnUtro do Trabalho soli-
citando a suslarão da tiniiiieltida importa-
çao — «Tremendo prejuízo» (danificará, a
compra de milho norte-americano, dizem os

comerciantci-i do Coará
O 

comércio e o governo
cenrenw-ii enviaram um

moroso apelo n/) ministro
do Trabalho no nem Ido de
que seja sustada n Imporia-
...in de SO mil toiieliulas de
milho norte-americano, ora
nas cogitações dn COFAP.O
apelo do comércio e do go-vérno cearenses foi trnnsml*
tido ao sr. Nelson Omegna
pelo organizador dn MIsnAoComercial do Calxelros Via-
jantes, ar, Júlio Poetzchor,
enviado pelo titular da p-atndo Trabalho no Ceara pnra'coordenar providências cm
favor do abastecimento do
Distrito Federal o dos Esta*
dos sulinos. Dando cumpri*
mento a sua missão o sr. Jú*
lio Poetzscher encetou pro-** ..lendas visando normalizar
i abastecimento de milho no(Conclui na 2» pAgln*-,)
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O ar. Júlio Poctcher quoapontou o caráter danoso da
importaçdo do milho
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DECLARA O SR. SALES SANTOS, PRE-
SIDENTE DA FARESP: «NAO VEJO MO-
TIVOS PONDERÁVEIS, NA ATUAL CON-
JUNTURA POLÍTICA MUNDIAL, PARA
QUE O BRASIL NAO MANTENHA RE-
LAÇÕES COMERCIAIS COM TODAS AS
NAÇÕES» - INICIATIVA ALTAMENTE
DESEJÁVEL PARA A AGRICULTURA

<SAO PAULO, 27 (Corres* varmos os produtos bnullel*«*•» pumlcncla especial) ros a todo os palses>, o ar.
Defendendo o ponto de vista Clovls Sales Santo», preal*de quo «há necessidade de le* iconeiui n» i« v**ii-»>

HOVfl OFEHSIVfl BB SíflKOflRD Paia
APODERAR - SE DE NOSSO PETRÓLEO

A POSSE DOS ELEITOS, QUESTÃO
Política do Momento Presente

CM suo mensagem de Na*~ tal, o presldento Nereulíamos referè-se, duas vezes,
à questão política da possodos eleitos. Numa delas, fa-
Ia direta e positivamente do
assunto, como chefe do go-vèrno surgido do movlmen-
to democrático do 11 de no*
vembro. Na outro, a refe-
rèncla é indireta e encerra
uma indlsfarçável grávida*
de. E" quando s. excia. de-
nuncia "um trabalho subter-
rânco de conspiração que o
governo vem* seguindo aten-
tamente". Desligar essa cons-
piroção da questão da posse
dos eleitos é fugir à realida-
de* Pois da é simplesmente
a continuação da conjura
desfeita a 11 e ul de no-
vembro e na qual tudo se
articulava precisamente con*
tra a posse dos eleitos.
UM PROBLEMA POLÍTICO

DO MOMENTO
A adcvertência contida na

denúncia presidencial, além
de outras considerações, co-
loca na ordem-do-dia, como
problema político atual, a
posse dos eleitos. Equivo-
cam-se, portanto, os que Jul*.
gam possível despreocupar-
-se e descuidar-se de tão
vital questão, considerando-
•a um caso liqüido e já re-
solvido, livre de ameaças e
perigos.

No seu amadurecimento
político c na sua vigilância
democrática, o povo brnsllei*
ro percebe o gravidade dês*
se equívoco. Salmos de um
pleito eleitoral que não se
confunde com os anteriores,

como Uma simples repeti-
ção. Foi umn cnmpunhn
eleitoral que o povo soube
utilizar como fator de mn-
pllnção dns lutas c cunquls-
(as democráticas. Náo se lia-

il,ui.lul im ¦'• niiglnii)

A LEI DO
INQUILINATO

O 
DEPUTADO AarâoSteln-
bruck, conforme foi lar*

gamente noticiado, estava
preparado para interpelar,
ontem, a Mesa da Câmara,
sobre o retardamento no en-
vio, ao Catete, do projeto
que prorroga a .vigência da
lei do inqullinato.

Ontem, mesmo, à tarde,
tudo ficou devidamente es-
clarecido: o referido projeto
já se encontra na Presidên*
cia da República, desde 21
do corrente, devendo ser
sancionado por estes dias.,

. URGÊNCIA PARA AS MEDIDAS
PRATICAS CONTRA A CARÈSTIA

fi o clamor do povo que precisa ser ouvido
pelo governo —- Com 7 mil cruzeiros anuais«yíve» um brasileiro, segundo o Banco Na-cional de Desenvolvimento Econômico — Pa-ralisar o aumento dos preços e estabilizá-los

nas bases de 1954
A 

REPORTAGEM ontem pu*blicada pela IMPRENSA
POPULAR, na qual se focall-
za o problema do abasteci*
mento, dos preços, e a necessi-
dade da adoção do enérgicas
medidas contra a carèstia, re-
fletiu positivamente o anseio
das massas populares desejo-
sa de colocar um paradeiro na
impetuosa elevação do custo
de vida no Brasil.

Como afirmámos, a neces-
sidade do combate a carèstia
tornou-se questão inadiável
que está levando a pronunciar--se até os próprios órgãos go-vername,.;ais. Com efeito não
têm outro sentido o pronuncia-mento d0 sr. Ministro do Tia-
balho, do presidente da
COFAP, dn prefeito municipal
e de outras autoridades. Con-

i Conclui na '• niiuinii)

A . Standard 011 considera
•" psicologicamente Impor-
tanto o último mês que an-
tecederá à posse dos eleitos.
Tem cia todo Interesse de
lançar uma cartada decisiva
para extorquir umn comblnu*
ção que constitua na,prático
n entrega do petróleo brasi-
leiro. a liquidação do mono-
poliu estatal c a esteriliza
çâo da Petrobrás. Cogltu. as*
sim, o truste norte-america-
no de desenvolver mnls um
esforço novo, envolvente, fui-
minante, a fim de conseguir
que lhe entreguem o petró-

leo em um mês, o que ela
não conseguiu nestes últimos
oito anos de duras batalhas,
nas quais milhões de pátrio-
tns infllngirnm derrotas me-
moráveis á odiosa organiza-
çâo impcriallsta.

Dentro do plano de Impor
aos eleitos «posse com con-
cessões*», «investidura na pre-sidôncia com barganha , a
Standard Oil cslá agindo com
toda a desenvoltura para pro-
mover o cerco entreguista
que ela esta programando
nos seus mínimos detalhes
que vão desde os oféreclmen-
tos mirabolantes até ns amea-
ças mais abertas.

AS DEMAKCHES
ANTERIORES

A IMPRENSA POPULAR
teve oportunidade de noti-
ciar, há cerca de seis meses,.
a visita que os mais altos dl-
rigentos da Standard Oil II*
zeram ao Palácio do Catete,
onde foram oferecer ao go-
vêrno do sr. Café Filho a

O truste ianque considera psicologicamenteimportante o último mês antes da posse dos
candidatos eleitos — Volta à carga com em-
prestimo de suborno — Mais de 50 milhões
do cruzeiros serão distribuídos em propagan-da aos jornais e revistas entreguistás — O
povo brasileiro deve estar mobilizado paraimpor mais uma derrota aos imperialistas

norte-americanos

REVELADO NO SOVIET DA UNIÃO

Em Cinco Anos Aumentou 85°/0
a Produção de Petróleo na URSS

quantia de SOO milhões de
dólares de empréstimo me*
diante concessões petrollfc*
ras em nosso pais. Sabedo*
res de uma receptividade dt*
uma proposta dessas, num
melo entreguista como era
aquele de 24 de ugõsto, os
magnatas Esso forçaram a
mâo e nüo resta dúvida de
que acabaram conseguindo
marcação de prazo à Petro-
brás. segundo as palavras e
confissões até mesmo do can-
didato udenista, que antes era
o principal assessor da casa
presidencial.

Os acontecimentos poste-
rlores truncaram os planos
da Standard Oil, como trun-
caram os de todos aqueles

que contavam certo servir
aos propósitos putschlstas
tâo acalentados pela repre-
sen taçáo diplomática do
dólar.

O dia 11 de novembro
obrigou o truste petrolífero
a proceder a uma rcvisüo
em seus planos e agora cies,
que nunca deixaram de es-
tar em execução, empreen-
dem uma ação fulminante
no mês de janeiro para re-
solver a o.uestâo do petróleo
bras-leiro.

Podemos adiantar aos nos*
sos leitores que a Standard
Oil vai gastar muitos mi-
lhües nessa campanha.

Seus objetivos, é claro,
(Conclui nn 2» iiúcimi)
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O. deputado Fonseca e üifu (cõnego Trindade), falando d
IMPRENSA POPULAR

OPLOUSOS RO APELO DO PBPB PELO
IKTERDSÇJtO DIS ORMOS NUCLEARES

Novas esperanças no sentido da c oexistência pacífica de todos os
povos — Falam-nos o presidente da Câmara, gen. Flores da Cunha,
o deputado cônego Fonseca e Siíva e o senador Domingos Velasco^

EM 
TODOS os círculos, lio-

tadamente nos meios ca-

pARIS, 27 (AFP) — Anun-
¦ cia a Rádio Moscou que
nos* debates do Soviet da
União, realizados hoje de ma-
nhã, o delegado da Geórgia
indicou que vinte estabeleci-
mentos dessa República esta-
vam realizando trabalhos de
pesquisa tendo em vista a
utilização pacifica da energia
nuclear. De seu lado o Sr.

A DO PAPA E A AÇÃO
COMUM EM DEFESA DA PAZm

Michel Evsenko, ministro da
Indústria Petrolífera da
União Soviética, anunciou
que a produção dessa indús-
tria havia aumentado de 83
por cento com relação a 1950
e em particular nas regiões
orientais do pais. Segundo o
ministro, a participação des*
sas regiões na produção pu-
trollfera global da Uniíro So-
viética passou de 6 a 59 por

P cento depois do fim da se-
4 gunda guerra mundial. Es-
0 clareceu que dezoito impor-
ú tantes lençóis petroli feros
•^ haviam sido descobertos, no
á transcurso dos últimos anos,•0 em Bachl-árie. Azerbalâjaii,
Ú\ Caucaso Setentrional e nos

Pà

territórios de Krasnodar e de
Kazan.

SESSÕES SEPARADAS
MOSCOU, 27 (AFP) — Ho-

je e amanhã as duas Cámá-
ras do Soviet Supremo prós-
seguirão os debates em ses-
soes separadas. Serão encer-
rados amanhã os debates a
respeito do orçamento, da ra-
lilicacão dos decretos do Pre-
sidium e do problema das
trocas cie delegações paria-
montares. O Informe sobre a
viagem dos senliores Bulgà-
nin c liruchtchev à índia,
Birmânia e Afganistão sò-
mente será apresentado no
dia 29 do corrente;

tóiicos, repercutiu com a maior
intensidade o apêló que na
mensagem de Natal, pio xil
fonr.ula aos governos das
grandes potências no sentido

da suspensão imediata das ex*
periências co mas armas ter-
nionucleares, da proibição de
seu emprego e de um efetivo
controle dessa interdição.

A respeito, ouvimos, ontem,
o presidente da Câmara Fe-

dci-al, general Flores da
Cunha, o deputado Fonseca
e Silva (cônego Trindade) o
o senador Domingos Velasco.
Todos ressaltaram a alta im*
portância do pronunciamento

(Conclui na 2t pagina)

CONSELHO DA CNTI POR POUCO
REJEITA AS CONTAS DA DIRETORIA
Acalorados os debates na sessão de ontem — Recurso ao ministro
do Trabalho assegura os votos de cinco Federações que Deoeleciano
queria amordaçar — Ary Campis ta levado à parede — Hoje, regis-
A assembléia do Conselho

C oníecleração Nacional dos
Trabalhadores na Indústria,
instalada ontem, comrJhrece-

— - •• -- 
| ram delegados de 28 das 36

Gen. FLORES DA UUNHA \ federações filiadas, sendo

AS 
íuslas palavras oo t-apa nu au, *.iuu u»u .-.«/ 1.™.-..™..,.. 4

a iruerra mas indicou concretamente as medidas ade- g
i S justas palavras do Papa Pio XII, que nüo só condenou |

quadas para que se chegue a um verdadeiro desarmamento, 0.
receberam caloroso aplauso em todos os paises do mundo. 0
A mensagem de Natal de Pio XII exprime os sentimentos e |
desejos da massa de pessoas que seguem a Igreja Católica g
Romana, E ao refletir essas aspirações constiiuiu-sc numa g
Importantíssima contribuição ü, união maior e mais ampla 0
ainda pela conquista da vitónia da causa d» paz. |

"PODEROSA CONlMBUIÇi AO
UNIOAOE t ORBAklZCCml BOS T«

KFHC) BA
AMIÜIIMES"

PIO 
XII especifica três condições a serem cumpridas si- é

rnuítaheámènte para que se afaste da humanidade a 0
monstruosa ameaça da guerra atômica: a renúncia a expç- |
riência com armas nucleares, a renúncia ao emprego do tais f
armas, o controle geral dos armamentos. Esla posição do %
Tapa coincide item por item, no espírito e na forma, nos ; yj Cosiú pi.esjc|ente da Fe-
meios e nos objetivos com o recente W6Wdoi_Çoiisullio Siun | deraçao ^s Trabalhadores
dial da Paz divulgado pela IMPRENSA POPUI.AB em q«c ç m Comercio Hoteleiro e Si-
se declara que um acordo é possível compreendendo; alem | milar do Rio Ae Janeiro em

É como o presidente tia Federação dos Trabalhadores no Comércio Hoteleiro e Similar
classifica a Coiuerêiicia de Fstudos e Defesa das Leis bocla.s — Contribuição da Conte-
rência à dfefésà t«o uireico de greve — «Temos tle eoiisc^eár qsie os sindicatos tomem par-

te na fiscalização do cum primento das leis do trabalho»

tro das chapas
cinco do Rio Grande do Sul,
cinco de Minas Gerais e três
do Distrito Federal. De São
Paulo deixou dt comparecer
a Federação dos Trabalhado-
res nas Indústrias Têxteis.
GRUPO Dli DEOCLECIANO

ACUSADO PELA
OPOSIÇÃO

Durante o aia do ontem
os trabalhadores do Conse-
lho se caracterizaram pela
existência de ponderável e
coeso grupo de delegados de
federações em franca e de-
cidida oposição ã atual dire-
toria . Esse grupo, integra-
do pelas representações de
Minas Gerais, de três federa-
ções do Rio Grande do Sul,
duas de São Paulo, Federa*
ção dos Têxteis do Estado
do Rio, Federação Nacional
dos Trabalhadores nas In*

dústrias Urbanas, Federação
da Construção e Mobiliário
do. Distrito Federal, luta por
uma verdadeira renovação
nos órgãos dirigentes da en-
tidade, normalização e demo-
cratização de sua vida admi*
nistrativa e integração, da
Confederação no movimento
sindical brasileiro.

Versaram os debates dn
sessãp da tarde em torno do
relatório da diretoria e da
prestação de contas e pre-visão orçamentária para o
ano de 1955, que deveriam
ter sido discutidas e aprova-
das em março e em junhodêste ano.

Intervieram, entre outros,
os srs. Carlos Portugal, de-
legado da Federação dos Tèx-
teis do Estado do Rio, Wal*
demar Luis Alves, da Federa-
ção dos Trabalhadores na In*

(Conclui na 2» página)

Sr. ¦ Alcino Horácio da

da limitação dos armamentos, «o compnuinsMi »« ...»¦ ••¦.¦ g; declarações, ontem, ã IM
pregar armas nucleares, a interdição de explosões expei* inçn | |*RKNsa POPULAR, mani•tais com armas nucleares e o controle eficaz dessas medidas», fe'. *. , >

p testou-se entusiasmado com
. % a próxima realização da Con

A 
estes claros e inequívocos pronunciamentos juntam-se as | ferência Naciona] de Estu-
manifestações reiteradas dos, governos de numerosos ;| dos e Defesa clas Leis So

países que se incorporam à luta --'a paz. Basta referir as ?i ¦ .
decisões a respeito da histórica Conferência de Bandung. |
onde os povos da Ásia exigiram a Interdição das armas ao- | ^EWJãtóvá uma
micas. «destes últimos dias o comunicado conjunto sovio* 4 -vejo na 1.ic>a»va u™

tico-indiano em que são reafirmadas as propostas concrclas á poderosa ™W° a°-M

asando exatamente a tríplice medida de renúncia íls expe- |. 
orço da ™<Jor°Xa-

riências atômicas e termonuclear* ao emprego dessas ar- g.zaçap 
dos tiabalhadores nra

mas e o controle eficaz dessas proibições. A posição de go- -|
vemos como os da UniSo.Soviética, da República Popular -|
da China e <ia índia, neste ponto, coincide perfeitamente com 6
o pronunciamento do Papa, B;a todos os paises do mundo, g
tanto nas organizações nacionais filiadas ao Movimento Mun* f
dial dos Partidários da Paz, como em outras, sejam rellglo- É
sas, filantrópicas ou cientificas, a mesma exigência mobiliza g
milhões de seres humanos. Í
VERIFICA-SE, 

assim, que de todos os quadrantes da opi- g
nlSo mundial convergem as manifestações tendendo ao -g

mesmo e grandioso objetivo. E a natureza do grave perigo |
que pesa sobre a humanidade- exige que essa concordância |
profunda se manifeste numa unidade crescente. E o que tem g
em vtstá a proposta do Blrô do Conselho Mundial da Paz g
para que se encontrem todos os o te se afligem coma corrida g
armamentlsta e desejam pflr-lhe um fim. Organizações e |
movimentos nacionais e internacionr-Js, todos os que em nome g
de princípios morais ou religiosos condenam a guerra sSo |
convidados a trazer opiniões e sugestões no sentido de ai* |
cançar a vitória na luta comum para banir g
ameaça atômica da face da terra. l***""**-s. --í

representa mn
incentivo de magna importância para u

maior participação dns massas católicas na ação
diária e Incansável pela preservação dn paz.

*-k pronunciamento do Papa

FESTA INFANTIL
DA FEDERAÇÃO
DE MULHERES

DO BRASIL
Á-Federação de Mulhe-'

res do Brasil fará reali-
zar, amanhã, às 17 horas,
na Rua Pedro I, próximo
à Praça Tiradentes, uma
grandiosa festa infantil,
que contará com a pre-
sença do popular "Tio
Joào" e de um teatrinho
dé bonecos. Haverá, ain-
dâ, números artísticos e
canções folclóricas.

A festa é, também, em
comemoração ao trans-
curso do décimo aniversá-
rio da fundação da Fede-
ração Democrática Inter-
nacipnal de Mulheres.

Aí»*-:

sileiros, que, hoje rnais do
que nunca, necessitam unir-
-se e organizar-se para a con-
quista e a defesa dos" seus
direitos. Ora, o direito de gre-
ve e a liberdade sindical não
poderão ser resguardadas
nem a previdência social me-
Ihorada sem uma persisten-,
te e unida luta dos tritbá*
lhadores.

E adianta que todos os dl-
rigenies sindicais bem como
todos os trabalhadores devem
não só apoiar, mas também
tudo fazer pelo completo èxi*
to da importante Confe*
rência.

DIREITO Dli GREVE
O dirigente sindical assi-

nala que a Confederação Na*
cional dos Trabalhadores, no
Comércio, da qual é conse-
lheiro, empenha-se, atual-
mente, em ampliar ao má-
xímt o direito de greve,
cuja regulamentação está
sendo discutida no Parla-
mento. E acrescenta:

— O direito de greve será
assunto da Conferência, que,
igualmente, muito concorre-
rà para sua defesa e amplia-
ção. Daí mais uma razão pa-
ra eu apoiá-la, pois, sua rea-
Uzaçâo virá ajudar muito o
êxito da luta comum cm que
se empenha a Confederaçãr.

Cita, ainda, diversos oi,
. tros assuntos da maior im

portância e atualidade, que*,
do. mesmo modo, necessitai!,
¦ser discutidos, a fim de se
rem melhorados: previtíên

«Jonclui na •»< imaümí
. . ' . ' 
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Os exemplos da China e dos países indepen-
dentes da Ásia estão a indicar um novo am-
biente internacional, o que implica em novos
rumos à política do Brasil, no sentido das li-
herdades e do estabelecimento de relações

com todos os países

O uiiiíw.'. nu. inioerto Amadoi representante do hrasil na
Comissão de Direito Internacional da ONV :

VEM 
alcançando grande re-

percussão as declarações
do embaixador Gilberto Ama-
do, desde o seu retorno ao
Brasil, a propósito de um as-
peto nov0 e importantíssimo
da realidade internacional que
é o despertar dos países inde-
pendentes da Ásia, particular-
mente a China de Mao Tse
Tung. Gilberto Amado repre-
senta o Brasil na Comissão de
Direito Internacional na ONU,
tendo sido já, por mais dé uma
vez, presidente daquele orga-
nismo.Ai, segundo êle próprioobserva, tem mantido contato
-requente com representantes
da Birmânia, da Índia c de ou*ias nações asiáticas, receben*
Io uma Impressão mais direta

e viva das transformações
porque passam os paises asiã-
ticos. O assunto apaixonou o
famoso homem de letras, par-

ticularmente devido ao cóh**
traste chocante ent;» o dina-
mismo e o progresso rápido
de um pais como a China e o
atraso am que 0 encotnra o
nosso país, que'Gilberto Ama-
do timbra em acentuar com
uma caricatura: «o mundo
está se preparando para a era
do átomo e o Brasil ainda não
entrou na Idade do Ferro».

O ELOGIO DA CHINA
DE MAO TSE TUNG

Embora a China tenha si*
do até hoje impedida de
ocupar seu lugar na ONU,
seu prestígio e influência uo
arena internacional, espe*
cialmente na Ásia, se accn-
tuam de tal modo quo se
refletem nas delegações dos
demais Estados asiáticos ò
organização internacional.
Gilbe-sto Amado, atuando no

(Conclui na 1> Bàgiiuà)
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REBELA-SE A C. I. S. CONTRA ATOS DO CONGRESSO
O Depoimento do Embat tador Gilberto Amado c

a Premente Necessidade ,A Mudanças Políticas
M-wlusSo Oa prlmelr» pagina)

trato doa problemas mun«
dla.li, partle-pn do enruslss-
mo pela Nova Clilna. Itele-
rlllllo-i.n po üüiriili- pai», O
embaixador deciurou ao jor-
iiiillstíi Pormlnlo - Asíora:"Nilo deveria (alar de pin.su-
Bem, mas com Insistência
para chamar u. iucv-3o do.i.
brasileiros para o modo pior
quo ali to ctlBo resolvendo
oa problema» que arrancam
um povo du extrema mlitS
ria, do subdesenvolvimento e
da iiiikíihIIi. milenar, para a
atividade diretn, dlnAmlca,
moderna, criação de riquo*
ta, cxnlor.içao do terra, vi*
vlflcaçfiu dos elementos na-.
turnls, organização, poder".
Seu entusiasmo o cont-aglan-
te. "Subo voefi — pergunta
ao repórter — o número de
cngcntvelros do tôdns aa cs-
pcciolldodcs quo a China ea-
t& formando por ano? De-
renas o dezenas do mllhn-
res. Sabo o número do.
guarda-livros que n China
forma piirn tomar conta do
contabilidade do Estado? De-
zeuas de milhares. Falo ape*
nas de dois aspectos quo mo
ocorrem assim do passagem.
E' um desafio terrível para
as nações de formação d.fe-
rente, este.que nos lança o
Oriento do fundo do seus
desenganos seculares. Não
estou fazendo a apolog.a
deste ou daquela sistema.

Estou vibrando com aa e«-
peraiiçiis dou miseráveis do
Orasll".

tTOUOS THAÍUUIAM
1'AHA TODOS»

O liui.li" diplomata luiisilfI-
ro mio hesita em proclamar
as virtude» do* clicfca dos no*
voa palaes Independentes da
A«Iu, «• ii.i-mlniiiiii- a China,
«SAo homens que estudaram
para governar», declarou ao
repórter do c Diário Carioca», a
quem perguntou do chofro,
multo & sua maneirai <Sabe
quanto ganha Mi«" Tao
Tung?> E êle próprio rcspuiV
deu: «Menos de 200 dôlaros
por mês. Eles, os jovens cliofes
do Oriento, vivem cm mangas
de camisa uos ciimpos, naa
fábricas, na bolru dos rios,
assistindo ii construção das
pontes». Fala do imenso pro
blcmu da torra, num pais
como a China, o mula populo*
so do inuiitio, que vem sendo
enfrentado pelo novo regime.

A certa altura, como«t|uo a
buscar uma explicação uiuls
profunda para a sabedoria dos
chofos o os êxitos iilciinçadtiB,
Gilberto Amado IndJgou do
repórter: — Coieo essas coisas
poucm ocorrer? E tespondeu
em seguida: «Trabalham com
o povo. Eles precisam de ca*
pitai c do técnica, mas ia todo
mundo trabalha mesn-o, Todos
trabalham pura todos e n&o
muitos somente para uns pou-
cos. Só se cria prosperidade
com o trabalho de todos».

A Posse Dos Eleitos, Questão
Política do Momento Presente

(Conclusão da primeira pAkIiiii)

ta, pois, da s-mples consta-
tação de que a 31 de janeiro
estará um novo presidente
no Catete e um outro vice
do Monroe.

Trata-se de algo mais pro-
fundo e que n3o se confor-
ma, apenas, com aparências.

A VITÓRIA DO POVO
É INTANGÍVEL

Os reflexos aparentes e
visíveis dessa conspiração
nludida pelo ar. • Nereu Ra*
mos estão na campanha ca-
da vez ma!s audac osa~ e' In-
solcnte para desvirtuar a
vitória do povo, para bur-
lar e deturpar o pronuncia-
mento das urnas. Os reacio-
nârios apaziguadores que são
Instrumento e portav-voz dos
homens da solução extrale-
gal, dos conspiradores como
os acusa o presidente, lun-
c onam como veiculo e ca-
beça-de-prm'0 c\n pressão sô-
bro os eleitos.

De um lado, temos, pois,
que se trama contra o pleno
reconhecimento dos resulta-
íos das urnas e a investidu-
ra dos ele'tos a 31 de janei-
ro de 19SR. A esse respeito,
.todos os quo se empenham
:m fazer respeitar a vonta-
de do povo .estão no direi-
to de exigir do governo o
completo desmascaramento
da conjura e as medidas
conseqüentes.

De outro lado, a própria
posse não pode ser objeto de
imposições, de limitações,
transações ou barganhas. A
vitória do povo é intangível.
Não iiode em hipótese algu-
ma ser drefigurada. As fôr-
ças ostensivas que traba-

lham neste sentido, como
Chateaubrland e Iguais, es-
tão evidentemente a serviço
de íôrças ocultas nacionais e
estrangeiras conluiadas. Is-
to é evidente quando se vcrl-
íica que o ataque se dirige
contra a Petrobrás, contra as
liberdades democráticas, con-
tra o desenvolvimento inde-
pendente' da economia nacio-
nal, cm favor do entreguis-
mo e da submissão colonial
às Imposições e desejos de
Wall Street.

FOSSE, DECLARAÇÃO
DE DEMOCRACIA

Tudo isso reclama vigllân*
cia c ação sem peias das
massas de milhões de brasi*
leiros. A posse deve ser pre-
parada não apenas técnica*
mente pelo aparelho estatis*
tico da Justiça Eleitoral. Ela
implica em condições politi*cas que assegurem ao povo
o pleno uso e gozo das fran*
qulzz democráticas. Desde já,as massas populares devem
dispor de todas as condições
requeridas para manifesta*
rem sua vontade, seus pro*blemas, seu júbilo, como se*,
nhoras da vitória que con*
quiseram contra impeniten*
tes inimigos.

Fora disso, a posse corre
risco de ser transformada
numa simples cerimônia pro-tocolar. Seu principal conteú*
do deve ser a participação e
preparaç. o do povo, sem res-
trições às liberdades demo-
cráticas, no coroamento de
um triunfo histórico como
foi e é a vitória da frente-
única que impôs sua supe*
rlsridade aos energúmenos
de solução extralegal nas
urnas de 3 de outubro.

Urgência Para as Medidas
Práticas Contra a Carestia

(CoiH-lllhfio dl. 1' pA-lnit)
tudo, nenhuma medida foi
concretizada e o problema con*
tmua a agruvar-se. Nem mes-
mo aquelas medidas imedia-
t'-s propostas pelas donas de
casa, através da Associação
Feminina do Distrito Federal,
entre elas o tabelamento da
carne, logrou ser posta em
prática. A COFAP, como de
resto o governo, falando do
problema mas não se dispuse-
ram ainda a encaminha-lo'como é do desejo do povo. Sò-
mente este fato bastaria para
den-onstrar a necessidade do
pionunciamento das massas
populares, através üe suas or-
gamzações, sindicatos e ou-
trás entidades, no sentido da
adoção de medidas urgentes
que embora não possair. solu-
cionar no seu conjunto o pro-blema da carestia, tenham,
pelo menos, o mérito cie esta-
büizar os preços e em muitos
casos, fazê-los recuar aos ní-
veis de um ano passado.
7 MIL CRUZEIROS ANUAIS

PARA UM
BRASILEIRO VIVER

Para que se possa ter uma
Idéia do atual estado de mi-
séria das massas popularesno Brasil, decorrência do c'es-
nivelamento dos salários e
dos preços, basta que se sai-
ba que a renda anual média
do brasileiro vai a poucomais de 7 mil. cruzeiros ou
mais exatamente, Cr$ ....
7.164.ÜU. Tal é o nivel ievan-
tado pelo Banco Nacional de
Desenvolvimento Econômico,
órgão diretamente subordi-
nado ao Ministério da Fazen-
da. É"com 7 mil cruzeiros
anuais que a maioria da po-
pulação brasileira enfrenta a
espetacular corrida altista
que ora se registra no Brasil,

7 mil cruzeiros anuais, quedá uma base de 20 cruzei-
ros por dia, para a compra
diária de feijão, a 25 cru-
zeiros; arroz, a Cr$ 16,00;
banha a Cr$ 45,00; carne a
Cr? 45,00; leite a Cr$ 6,00,
e assim por diante. 7 mil cru-
zeiros para fazer face ás des*
pesas de transporte, de mo*
.-adia, de remédios e tudo o
nais.
MEDIDAS CONCRETAS

PARA JA
Os fatos acima demons-
am a necessidade do pro-
uriciairiento das mássásTpo-
ulares, através cie,suas, cr- I
inizações, sindicatos e ou- 

'
•as entidades, -no-sentido-da 

jloção por parte do govêr-
io de medidas urgentes e ¦

que embora não possam so*
lucionar o problema da ca*
réstia, pelo menos, tenham o
mérito de estabilizar os
preços.

Algumas das medidas já fo*
ram propostas. O que se deve
exigir é sua execução imedia-
ta. De outro modo a fome con*
tinuará a envolver milhões de
lares brasileiros. Os trabalha-
dores — que segundo os pró-
prios dados oficiais recebem
uma ninharia —¦ estão dispôs-
tos a exigir a concretização de
medidas contra a ata dos pre-
ços paralelamente as suas
reivindicações de melhores sa*
lários,

Todo o povo está empenha-
do na batalha contra a ca-
réstia, visando imediatamen*
te a paralisação dos aumentos
e a sua volta aos níveis de
19Õ4, como medida de urgên-
cia para desafogar as duras
dificuldades da população.Para isto, cresce a adesão de
donas de casa, de lideres sbi-
dicais, de entidades cívicasao movimento junto a COFAP,
às outoridades federais e mu*nicipals a fim de que, passàn*do das palavras aos atos con*cretos, ponham em prática a
ação ofensiva contra os altos
preços.

MUDANÇAS UROKNTKH
NA POLÍTICA 1)0 iiRjVsii.

O próprio ar. Gilberto
Amado ae mostra perfeita-
mento consciente du algnlfl-
ciu.au do suas palavras o da
repercussão quo tom no pala.
«Eu sempre criei embara-
Cos», diz. Na vordade, os lú-
cldaa observações do escritor
e diplomata traduzem o cres«
cento Inconformismo com a
política seguida por nosso
pais, tanto Internamente co-
mo no domínio das relações
Internacionais, manifestado
Inclusive por Importantes so-
tores da Indústria nacional o,
de homens do negocio, quosentem os males da submls-

-suo do Brasil aos interesses
exclusivos dos trustes norte-
americanos. Ainda estilo na
momórla do todos, os di.si.-ur.
sos «aos surdos» feitos pelo
sr. Lourlval Fontes no Sena-
do, procurando retratar essa
política de atraso e miséria
no Interior do pais c, por ou-
tro lado, a ausência do uma
política própria, que leve cm
conta os interesses nacionais,
no exterior. A nova situação
internacional, com as auces-
slvas derrotas da guerra
fria» c o malogro da política
de -posições de força» advo-
gada principalmente pelos
bcllclstas norte • americanos,
torna ainda mais aguda a ne-
cessldadc de mudanças na
política interna e externa do
pais, como multo bem obscr*
vou o ex-chanceler Osvaldo
Aranha, comentando os re-
sultados da Conferência de
Genebra entre os chefes de
Estado das quatro grandes
potências, em entrevista con*
cedida a este jornal.

Hoje, é um homem como o
embaixador Gilberto Amado,
no pleno exercício de suas
funções de representante do
Brasil na OJMU, que vem, a
seu modo, chamar a atenção
para a necessidade de mu*
danças. (Falando da China
diz: «Estou vibrando com as
esperanças dos miseráveis do
Brasil».) Seu testemunho é
valioso, é uma voz autorizada
que se junta ao clamor na*
clonal pela eliminação das
conseqüências da «.guerra
iria», o que significa, de lme*
diato, relações e comércio
com todos os países, sem dis-
criminaçòes, à base da igual*
dade de. direitos e de beneíi*
cios mütuos. São mudanças
internas que se Impõem
igualmente e que se tradu-
zem sobretudo no anseio de
liberdade dos brasileiros, que
aspiram pela liquidação de
todas as restrições antide-
mocráticas à vida política do
pais, com a plena vigência
dos direitos democráticos do
povo e a liberdade de todos
os partidos, a fim de que as
massas do povo possam par-
ticipar mais e mais ativa*
mente dos negócios públicos,
lutando por suas reivindica*
ções e em defesa dos interes*
ses nacionais.

LEVANTANDQ8E 
contra

mu soberano do Congres«
so Nacional, que incluiu no
orçamento da República as
verbaa do Fundo Sindical e
.•¦,ii'iiiii.u uma verba de 300
milhões tle cruzeiros para os
gastos, em 1030, da Comls-
silo de Imposto Sindical, os
aproveitadores tio dinheiro
da classe operária há muitos
anos enqutstadus na C1S es-
táo tramando a anulação das
medidas aprovadas pelas ca-
sos do Legislativo.

TUDO PLANEJADO
Na última reunião do pie*

nário da CIS os seus con*
selhelros deliberaram por 7

votos contra 2 nAo acatar •
resolução do poder Leglslaij.
vo, E, acintosamente, aprova-
ram um orçamento quo ul«
trapassa de longe a verba de
400 milhões de . iu/.-u..-, i|-
xada pelo Congresso Neclo-
nal. Esto orçamento, entro*«iiiiiii, terá de ser submetido
A aprovação do ministro do
Trabalho, deputado Nelson
Omegna, que está no dever
do Impedir este desrespeito
A vontade doa trabalhadores
quo o Legislativo acatou.

JM.tu tramando a» conae*'

im-. que pedirão, Imperar um
iii.iiiii.i'in tio segurança. Cum
a alegação de que to ato do
»'.iiii-i«------ Nacional é (lega!
porque violou leia « disposIM-
vos da Consolidação das Leis
do Trabalho ainda não revo-
gados», pretendem, na reall-
«lati», prolongar ao máximo a
existem-la da Comissão do
Imposto Hlndlcal, vergonhoso
antro de negociatas o rouba*
llivlras dendo sua criação, Com
a verba aprovada pêlo Con*
gresso Nacional, a CIS não po*
dera sobreviver irais de umIlícitos da CIS, coso o min- ,

Omegna recuse aprovar .,.u ; mes. Dal o desespero dos quo
«orçamento» ou o llanco do
Brasil negar as vultoso» ver* I sempre usaram-na como um

rendoso melo do vida.

MWrmfwttiM
VITÓRIA NA CARRIS:

EXTINTA A FISCALIZAÇÃO SECRETA

NOVA OFENSIVA DA STANDARD PARA
APODERAR-SE DE NOSSO PETRÓLEO

iCiiiiclii.il,. .iu prlnit-lrn pAglrm)
afio a entrega do petróleo á
aua explornçflo, a desfigura-
çao do monupóllo estatal o o
abandono da PETHOBRAS
á aua própria sorte, sem o
amparo necessário o com a
hoallldado fulminante do
truste.

O PLANO IMPERIALISTA
O plrno da Standard 011

compreende, entro outras
medidas, as seguintes:

— Intensa propaganda da
Venezuela procurando apre-
sentar esse explorado pais
como um falso Eldorado,
criação da "livre cmprÔBa"
petrolifera.— Uma série de coníe-
rendas, entrevistas, artigos
e reportagens, quo compre-
endam desde artigos o dis*

cursos de Chatcatfbrland,
crônicas do At Neto, repor*
togena do "Diário da Noi*
te", "O Globo", o ató filmes
o revlstaa para "convencer"
que a entrega é o melhor
caminho (vejam aó) paru o
petróleo brasileiro.

— Ataques diretos o, pro-
dução da PETROBRÁS, fa-
zendo capclosaa compara»
CÓca com a Venezuela, Sau«
dl Arábia, Cal.fórnla, etc,
para tentar convencer quo u
PETROBRÁS n&o devo ser
monopolista de Estado, mas
deve ser posta em concor-
rêncla com a "livro empre*
sa" (Standard Oil o outros
trustes subsidiários dela).
Usarão, sobretudo, o slogan
de que a PETROBRÁS játeve tempo demais, como so
um ano fosse bastante para

CONTRA A IMPORTAÇÃO
DO MIMO AMERICANO

(Concluiu.. Uu primeira pSflaa)
sul do pais contribuindo as-
sim positivamente para quesejam desfeitas as alegadas
necessidades de importação
do milho norte-americano.

O TELEGRAMA DO SE.
JÚLIO rOETZCHEB

O telegrama enviado pelosr. Poctzcher ao ministro do
Trabalho, no qual história,
êle, as providências tomadas
no caso do milho, tem o se*
gulnte teor:

«Dando cumprimento àhonrosa missão que me foi
confiada tenho a satisfação
de levar ao conhecimento de
V. Excia., que em reunião
realizada na sede da Asso-
ciação Comercial do Ceará
sob a presidência do sr. go-vernador do Estado, presen*
tes ainda o presidente da
COAP, o diretor da Rede de
Viação Cearense, demais au-
toridades e numerosos co-
merciantes e exportadores,
íicou assegurado que segui-
râo pelo vapor Rio Tocantins
dezoito mil sacos de milho,
idem pelo vapor Cantuária
vinte mil sacos, vapor Rio
Gurupi, trinta mil sacos de
milho, cujo carregamento
num total de sessenta e oi*
to mil sacos acha-se prevls-
to para dias 5 a 10 de ja*
neiro vindouro, devendo apor*
tar ao Rio e Santos antes do

Conselho da CNTI Por Pouco
Rejeita as Contas da Diretoria

(Conclusão da li poclna)
dútria do Vestuirio (local),
o delegado da Federação dos
Trabalhadores na Indústria
de Alimentação do Rio Gran*
de do Sul, sr. Galdlno, e o
delegado da Federação dos
Trabalhadores na Indústria
de Papel e Papelão e de Cor*
tiça de São Paulo. Todos fo-
ram contrários à aprovação
das contas em virtude das evl-
üentes írreguianuaaes nelas
contidas, acrescidas do fato,
mais grave, ainda, de existi*
rem inquéritos na Comissão
do Imposto Sindical e na Câ*
mara dos Deputados, nos
quais está evidenciada a res*
ponsabilidade da diretoria,
na pessoa de seu presidente,
no desvio e malversação de
unheiros do Fundo Sindical,

entregues à Confederação.
APROVADAS AS CONTAS

COM ARY. CAMPISTA
SILENCIADO

O delegado da Federação
dos Têxteis do Estado do Rio,
sr. Carlos Portugal, chegou
a propor a eleição de uma
comissão para exame das
contas da diretoria.

Ary Campista, delegado
da Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias de Pro-
dutos Químicos, e cândida-
to na chapa de Deocleciano,
como este envolvido em pro-cesso-crime pelo desvio de 1
milhão e meio de cruzeiros
do Fundo Sindical destina-
dos a dividir os trabalhado-

res durante a campanha pe-

retoria, as contas apresenta*
das e a inoportunidade da
comissão proposta. Silenciou,
porém, quando vozes se er*
gueram do plenário do Con*
selho, interpelando-o sobre se
é ou não verdade que exis-
tem aquelas Comissões de
Inquérito e que em seus re-
latórios a diretoria aparece
envolvida na malversação da*¦neles 8 milhões do Fundo
Sindical.

Finalmente, num ambiente
de acalorados debates, as
contas foram aprovadas por22 votos contra 4 e duas abs-
tenções, tendo sido derrota*
da a proposta da comissão,
do delegado Canos Portugal,
por 18 contra 9 votos a favor.

Deocleciano e seu gruposofreram ontem, séria der*
rota, ao tentarem privar do
direito de voto na assem-
bléia eleitoral as Federações
dos Trabalhadores em Papel,
Papelão e Còríiga de São Pau-
Io, Construção e Mobiliário
de São Paulo, Federação Na-
cional dos Trabalhadores nas
Indústrias Urbanas e Fede-
ração da Construção e Mo-
biliário do Norte e Nordeste.
Mas seus votos serão assegu-
rados em recurso ao Minis-
tério do Trabalho.
PROVÁVEL A DERROTA
CHAPA DEOCLECIANO

X ARY
Hoje não haverá trabalho

no Conselho de Representan*
tes. Desde às 7 horas a se-
cretaria estará aberta para o

fim do mês. Temos Arme
promessa parte do Lólde Bra.
sllelro para embarque .adido*
nal de cinqüenta mil sacos
de milho pelo vapor Lólde
Haiti já em caminho dos Es*
tados Unidos para este pôr*
to. Considerando o treraen-
do prejuízo que significará
para a economia cearense
a importação do milho ame*
rlcano, apelo em nome das
classes produtoras e do go-
vêrno do Estado a V. Excia.
sustar a importação em tela ]
mediante entendimentos adi*
cionais estamos procurando
completar a quantidade de
trezentos e cinqüenta mil sa*
cos de milho para embarque
dentro de 60 dias. Seguirel
para o interior para melhor
conhecimento do assunto de*
vendo reportar brevemente
outras possibilidades de abas*
teclmento do mercado suli-
no. Respeitosas saudações>.

A IMPORTAÇÃO NAO
PODE SER

CONCRETIZADA .

As informações acima ali*
nhadas. dè fonte oficial, de-
monstram cabalmente a to-
tal inconveniência da impor-
tação de milho americano. A
COFAP não pode' de modo
algum concretizar tal nego-
cio, que como informa o en-
viado do ministro do Tra*
balho. «significará tremendo
prejuízo para a economia
cearenses. E de todo o pais.
PRESSÃO DOS TRUSTES

NORTE-AMERICANOS
Como a IMPRENSA PÓ*

PULAR noticiou, à concor-
rência aberta pela COFAP
para a importação do milho
americano concorreram nu*
merosas empresas ianques,
dentre elas o truste Ander*
son Clayton, e os írigorifi*
cos Wilson, Armour e Swift.
É de tais grupos ianques que
está partindo uma séria cam»
panha no sentido da COFAP
não voltar atrás no negócio
do milho e concretizar a im-
portação. Como se vê, os
trustes norte-americanos não
querem perder a óportunida*
de de ganhar milhões de
cruzeiros à custa de um ne-
gócio lesivo ao nosso país. E
para que se possa compre-
ender o interesse demons-
trado pelos trustes na ven-
da do milho basta que se
saiba que as 50 mil torielá-
das do produto constituem
parte dos fabulosos estoques
acumulados nos Estados Uni*
dos e que gradatlvámente
caem de preço. Segundo a re*
vista «Boletim Americano»,
editado pela Di/isãó'dè Co-
mércio norte-americana, os
preços agrícolas continuam
caindo de preço. Somente em
1954 verificou-se uma queda
d 5% nos preços e 10% nos
lucros da lavoura ámerica-
na. Para evitá-los eles se
voltam ávidos para o Brasil.

tão complexo cmpreendlmen*
to. Lançarão noticiário fal*
ao nobre Nova Olinda, utlll-
zar&o o pronunciamento fet-
to aob pressão pela Indús-
tria em Perro Alegro e in-
tcnalfícarfio os artigos dos
adidos diplomáticos dos Es-
tados Unidos, como mr.
Woller, no "O Eatado do S.
Paulo", etc.

—• Açflo geral do propagamda contra o Código de Minas
e a lei da Petrobrás, visando
a facilitar aos trustes norte*
americanos a exploração, in*
vestimento o lucros livres e
Ilimitados com preferência
para transferir ao exterior.Criar no novo governoum clima entreguista e de co*
Jaboração com os trustes kn*
quês, trabalho este que jávem sendo tentado através
de agentes notórios como
Glycon de Paiva, Roberto de
Paiva, Roberto Campos, San*
tlago Dantas, Chateaubrland,
José Pedroso, Valentlm Bou*
ços, Hugo Gauticr, especialis*
ta do caso do Irá, e vários
outros, que estão tentando
colocar-se como João Neves,
Odilon Braga, etc,

Uma especial programa*
ção de rádio o de campanha
de anúncios de páginas Intel*
ras nos jornais, com verba de
mais de 50 milhões a ser dis-
tribuida pela sua agência do
propaganda.
OUTRA GRANDE TAREFA

DO POVO BRASILEIBO
Além de outras Iniciativas,

Inclusive uma ofensiva de
parlamentares entregulstas,
a Standard Oil voltará à car*
ga com a oferta ja agora, de
um bilhão de dólares a ser
negociado em Washington
sob a forma de «Funding
Loan», ou de outra natureza,
como engodo ao pais para de*
senvolvimento de um plano
de realizações que não cons*
trairia nada e que não eus*
taria menos do que a entre-
ga do petróleo, a colonização
do Brasil pela Standard Oil,
como acontece à Venezuela,
onde o povo sofre à miséria
e a exploração, submetido à
ditadura sanguinária do bes*
tial Perez Jlmenez, o regulo
petroleiro.

O povo brasileiro não deve
cessar a sua vigilância e tem
nas mãos outra grave opor*
tunidade de impedir a colonl*
zação de nossa terra. E' pre*
ciso derrotar os propósitos
da Standard, derrotándo-se a
nova ofensiva entreguista.
Todos os patriotas devem le*
vantar-se novamente em de-
fesa do petróleo.

Os trabalhadores «m «..r
ria urbanos obrigaram a
Light a extlngflr a ílscall
xaç&o secreta e a readmitir
itiiio-. os trabalhadores, que,
em conseqüência dela, fo-
ram* dispensados, Ah md<
missões Já estáo sendo fel
tas: vários trabalhadores fo-
ram readmitidos untem,

Os readmltldoa com mal»
de 10 uuu,- de serviços rece
bem todos oa seiiB salários,
(.cumulados, hito 6, sem pre
Juízo algurr financeiro, Os
demnla sem direito á establ
lidado cita* recebendo 60'
dos seus aalárloa e um mês
do abono do Natal.

Trata-se, como se vê, de
uma grande vitória dos tra
balhadores e do seu sindica-
to, cujos diretores descnvol-
voram todos os esforços
nesto sentido. Várias reu-
nlõe.i foram realizados com
os representantes do truste,
entro os quais uma, qulnlu-•feira última, quando foi es*

talteleclda a voHl dos demi-
tidos. Nn dlu seguinte. •¦••¦*¦
mi ira 111- manha, foi rea-
li/adi. uma rt>unlâu, na m-
.!¦ dn • -ii.«ii. ain. durante n
i'i..i os trabalhadores demi*

lidos o as demais vitimas «In
flseall/açáo secreta ratifica-
nn. o» termos do a.*ôrdo ílr*
miitlu pulos diretores.

A i«i«.p««-im falnunos, on*
tem, o secretário do sindica-
io, sr. Jorge Cavadas:

— Nossu vitória rJftVfto
unicamente á unidade e á
luta dos companheiros, que
; -.-.un, deram força soa dl-
.«-. s dn sindicato, os quais,
por sua vez, nwtraranvse á
altura da confiança de que
.'oram merecedores, Resta-
noa. porém, prosseguir a lu«

ta, agora, pelo aumento de
salários e pelo fechamen >
dos bondes, lutas que tam<
bém huveremos de vencer,
pois nossa corporaçáo está
unida i- disposta a couqui*>-
tor u vitória.

ARTÍFICES NA CÂMARA, HOJE
A Sucção da UNSP do Arsenal de Marinha do Rin doJaneiro convoca todos os aitliiccs do Serviço Túbllco Federal

para comparecerem, hoje, dia 28, ás M norus, á CÃmara Fe*dera!, a fim de acompanhar os debutes na Comlsaãu do FI*nanças, sóbre a aprovação da emenda 61 — Artlllces do
Plano de Classificação de Cargos.

0 ESTADO DE SÍTIO
Sob a presidência do ar.

Oliveira Brito, reuniu-se, á
noite do ontem, a Comissão
do Constituição e Justiça da
Câmara dos Deputados, a
fim de dar parecer sóbre
a prorrogação — decretada
pelo presidente da Rcpúbli*
ca — do eatado de sitio.

Designado relator dn ma-
it-n.i. o sr. Nogueira du Ca-
ma pediu o prazo do 24 rio-
ras para apresentar o seu
trabalho. Em vista disso, a
sessão foi suspensu, mur-
can.-lii-.se uma outia puta
amanha, ás tu horud.

FÉRIAS JUDICIÁRIA.
O Supremo Tribunal Federal e o Tribunal Federal doRecursos entrarão em ferias coletivas Judiciárias no períodode 1» de fevereiro até 31 de março, sendu que as atribuiçõesburocráticas e de expediente estarão funcionando normal*mente neste período, para atendimento das partes Interes*sadas nos diversos leitos c julgamentos.

OS TRABALHADORES E
0 11 DE NOVEMBRO

B>I seu discurso de Natal¦"" o sr. Nereu Ramos deu
Justa ênfase ao papel dos
trabalhadores nos últimos
acontecimentos, como força
que se colocou maciçamente
em defesa da legalidade de-
mocratica e contra os que
pretendiam liquidar as fran*
qulas constitucionais e esbu-
Iltar a vontade das urnas de
3 de outubro.

p movimento de 11 de no*
vembro — assinalou o presi*dente da República — foi re*
sultante da ação comum dos
trabalhadores, das Forças
Armadas e do Congresso Na*
clonal.

f:sto reconhecimento Impll-
ca em tirar dele suas cortse*
quências lógicas. E a primei*
ra delas é a de que as am*
pios massas trabalhadoras —•
quer dizer, a esmagadora
maioria do povo — tomam
em suas mãos a causa sa*
grada das liberdades e estão
sempre dispostas a marchar
com todos aqueles que tam*
bém a defendam. Se o fazem,
nüo é por motivos abstratos,
mas porque nenhum grupo
social, mais do que os pró*

Aplausos ao Apelo do Papa Pela
Interdição Das Armas Nucleares

Io salano-minimo, usou da j registro de chapas e ama-
palavra para defender a di-

Também a COFAP Precisa Mudar
REPRESENTANTES de
entidades femini-
nas desta capital, em

memorial que entregaram
ao presidente da COFAP,
sugeriram, entre outras .me-
didas de combate à carestia,
a designação de represen-
tantes das donas de casa e
dos sindicatos como conse-
Ihairos daquele órgão de
preços.

A utilidade da medida sal-
ta à vista. Por sua atual
composição a COFAP difl-
c -mente poderá funcionar
em defesa dos interesses da
população, ou seja, da gran-
de massa de consumidores.
AU decidem, antes de mais
nada, representantes do co-
mércio, da pecuária, da agri-
cultura e da industria, inte-
ressadoa, cada uni deles, em
garantii melhorea preços,ou preços maia altos, para
ai> mercadorias que saiam de
seus respectivos setores. E
há, sobre êsie ponto, uina
aitreita solidariedade entre
eles. Os representantes dos
ministérios (Fazenda, Via-
ção e Agricultura), assim
como o da Prefeitura, regra

geral cbeãecem aos interes-
ses dos grandes negociantes,
grandes industriais e gran-des fazendeiros que influen-
ciam sobre esses órgãos da
administração pública. Res-
tam, apenas, os representan-
teedos economistas, do Exér-
cito e dos jornalistas paraexpressarem os interesses
dos consumidores.

Como está, o consumidor,
na verdade, não tem voz
nem vez no plenário da
COFAP. Modifkanão-se a
Lót 1.522, de modo a permirtir a participação de repre-
eentantes das organizações
femininas e sindicais no pie-nárip dó órgão de preços, éde ver que os aumentos in-dÍ8oriminados que a COFAP
vofa em verdadeiro ohorrU
lho, passariam a encontrar
tma resiétência que jamaisconheceram. E o povo, mo-
bilizando-se e organizando--se, encontraria sem porta-•vozes dentro da própriaCOFAP, através dos qyàispoderia lazer sentir fielmen-te seu protesto contra a es-corcha de que é, sempre, vi-tima. -^

nhã, então, terá lugar o piei.
to para a escolha dos novos
diretores e membros do Con-
selho Fiscal.

A hora em que encerrava-
mos os nossos trabalhos es-
tavam reunidos no Hotel Im-
perador os delegados das Fe-
derações que integr-.m o gru-
po «renovação e democratiza-
ção», coordenando a chapa
de oposição aos métodos e
ao regime de Irregularidades
em que vive a C.N.T.I. há
nove anos, sob o domínio do
grupo Deocleciano.

A chapa de oposição que
concorrerá as eleições do
CNTI ficou assim constituída;

Presidência; Rio Grande do
Sul; Vice-presidência: São
Paulo; 1» secretaria: Minas
Gerais; 2a. secretaria: Distri-
to Federal; Tesoureiro: Fede-
ração Nacional da Energia
Elétrica; 2.» tesoreiro: Esta-
do do Rio; e bibliotecário:
Paran*.

Sapiência (na mesma or*
dem) Rio Grande do Sul; São
Paulo; Santa Catarina; Dlawi*
to Federal; Pernambuco; Mi-
nas Gerais e Ceará.

O Conselho Fiscal será cons.
tituído por representantes do
Ceará, Minas Gerais e Pará
e terá como suplentes delega*
dos do Distrito Federal, Para-
ná e Eemajoibuco.

"PODEROSA
CONTRIBUIÇÃO AP

REFORÇO DA
UNIDADE E

ORGANIZAÇÃO DOS
TRABALHADORES"

(Conclusfló dt»"V« pagina)
cia social, a própria Consoli-
dação das Leis do/Trabalho
e outros.

FISCALIZAÇÃO PELOS
SINDICATOS

— Os trabalhadores têm
de se empenhar em. uma ár-
dua e longa campanha, a
fim de defender seus direitos
conquistados e melhorá-los
continuamente —, conclui o
sr. Alcino Horáciq da Cus-
ta. Temos, por exemplo, de
conseguir que os sindicatos
tomem parte na fiscalização
dp cumprimento das leis do
trabalho, reivindicação anti-
ga e geral do movimento sin-
dical brasileiro. E, para isso,
muito concorrerá á Coníe-
rência de Estudos c Defesa
dis Leis Sociais.

(CuiiHiis tu ou primeira p&glna)do chefe da Igreja, conside*
rando-o como uma esplêndida
contribuição à defesa da causa
da paz.
COEXISTÊNCIA PACIFICA

Disse o general Flores da
Cunha:

Concordo, em tudo, cora
a condenação da fala pontüi*
cia às armas termonucleares.
O apelo de Pio XII enche o
mundo de novas esperanças,
traduzindo mais um notável
esforço de sua parte pela pre-servação da paz no mundo,
pela coexistência pacífica de
todos os povos.

O SUBLIME DESEJO DE
TODO O MUNDO

Assinalou o deputado Fon*
seca e Silva:

A mensagem do Papa

Joaíheria Paichoafí
a., ttio Umuco. |i«. 41 «odar IAf.CupucMbantt, IT4.H, 1Ua«» I

VÁ N0 GOLPE,
Calcu de cambraia para UCrS ü.50.00. Corte do tropical ecambraiu pura ia CrS BOO.W.CumlMi» Italiana*.' a partir deCr* 80.00 — Cr$ 100,00 — CrS120.00 - Cr» 130.00 - CrS Í8O.1IO— CrS '400,00. Com oi preços derim dt' 1.110 de Aniuur.v. itua daAliaiiili-Ku, HI8, 1«J andar. HtsaVinte de Altrll, 1 — loja. Ateu-dninoN pelo HeembAlso

frisa, precisamente — é a
op.nião de nosso ilustre en-
(.•revistado — que o grande
mal de nossa época é que
não querem compreender
Cristo como verdadeiro Deus,
mas, também, como verda-
deiro homem. Sua Santidade
toma, em seu discurso, a. de-
fesa da humanidade, pre-
ganefo a necessidade de os
estad.stas banirem, de unia
vez pur todas, as ameaças
que sObre ela pesam ante os
terríveis efe.tos o„ue teria
uma nova guerra conhecido,
como é, o poder destrutivo,
ainqúilador, das armas ter*
monucleares. E' preciso, co-
mo salienta o Sumo Ponti*
fice, que sejam suspensas as
experiências com- essas ar-
mas e controlada rigorosa-
mente a sua interdição-

O desejo do Papa é o su-
blime desejo de todo o mun*
do: a preservação da paz e
da vida humana.

MAIS UMA OPORTUNA
MANIFESTAÇÃO

O senador Domingos Ve-
lasco recordou que sempre
se tem colocado ao lado de
todos os que, nas diferentes
partes do mundo, lutam em
defesa da paz, e acentuou.

— Como católico, só tenho
de felicitar-me por mais es-
sa oportuna manifestação de
S. Sant.dade Pio XII.

prios trabalhadores, necesM-
ta tanto dessas liberdades
para a defesa do seus direi-
tos e a conquista de suas
justas reivindicações cconò-
miras e políticas.

Assim sendo, nenhum go-
vêrno, nenhum partido, ne*
iilium chefe político ou nuli-
tar que deseje preservar us
liberdades pode Ignorar os
trabalhadores, deixa-los 11
margem, criar empecilhos â
livro participação deles nu
vida política nacional.

Isto é válido, particular*
mente, para o governo quesurgiu do movimento demo-
crático de 11 de novembro ó,
também, para o governo elei*
to que deve empossar-se a
31 de janeiro. Se a vitória de
11 de novembro, como reco*
nhece o sr. Nereu Kanios, de*
corre da unidade de ação do
Exército, dos trabalhadores e
do Congresso Nacional, o
atual governo, para manter*
se fiel ao compromisso de
assegurar ao pais a legali-
dade democrática, tem o de*
ver precipuo de levar em con*
ta a opinião, os sentimentos
e os reclamos dessas três fôr*
ças.

Lamentavelmente, aa medi*
das adotadas pelo governo o
o Congresso visando, como
alegaram, a dar combate aos
inimigos recalcltrantes, têm
criado uma impossibilidade
material A participação do
povo, dos trabalhadores, ho
debate dos problemas politi-
cos que foram criados com a
própria vitoria de 11 de no*
vembro.

Mos os trabalhadores e o
povo não querem ser exclui*
dos da solução de problemas
quo dizem respeita ao seu
próprio destino. Para que
possam intervir nesses pro*
blemas e se fazerem escuta-
dos é que mantêm desfral-
dada a bandeira da luta pe-
Ias liberdades e é que apoia-
ram calorosamente o 11 de
novembro.

Nada que os mantenha mu*
dos ou excluídos é aceitável
nem prorrogável.

Relações Comerciais, em Caráter
Definitivo, Com Todos os Países

VOCÊ VAI DAR
PRESENTES?

ASIAUItl: tem o pre»enlè que
1% iVSl ""V mcl1"' 8 P»rtlr <lcCrf* lo.iw, culta» e olusOcs tinocoringa a Cr* 75,00. E aiuls cln-quonta tipo» de blu.Ses a pkrtir
Uuu da AUundcga, 3111, lv undar«ua 20 de dbr.l, 1 _ ioja. Ateudemo* pelo iteembOUo,

(ConrliisAo dn primeira' pagina)derité da Federação das Asso*
ciações Rurais do Estado de
São Paulo, concedeu impor-
tante entrevista ao jornal«sNotícias de Hojei pelo es-
tabelecimento de relações co-
merciais e diplomáticas com
a União Soviética.
keLaçoes índispensa*

VEIS
— Acredito pessoalmente-. declara o sr. Sales Santos— que há necessidade de |ervarmos os produtos brasilel-

ros a todo e qualquer país.No caso especifico dos paísesdo bloco sociaüsta penso
que também devem recebe-
los. As relaçóes comerciais
com todos os países do mun-
do são indispensáveis.

COMÉRGIO KEGULAB
Acrescenta o presidente da

FARESP que se torna, «im-
prescindível b estabelecirhen-
to de condições definitivas

que disciplinem esse comer-
cio internacional», condições
que, permitam um fluxo con.tínuo e regular das trocas co-merciais.

«Um sistema distribuitivo— diz o sr. Sales Santos -
exige como condição básica o
poder contar-se com um lon-
go periodo para apresentar
resultados satisfatórios. Nestas condições, acredito quesomente o reatamento oficia)
das relações comerciais, semse cogitar de trocas espora-dicas, seria benéfico para oBrasil. Nem vejo motivos
ponderáveis, na atual conjun-tura política mundial, paraque o Brasil não mantenharelações comerciais com to-dos os paises. Na ngricultu
ra, uma iniciativa para o rea-lamento das relações comeiciais em caráter definitivo
seria muito bem vista, mesmo altamente desejável.»

ÓCULOS
5* -.P *m <Un-*e>n> valer» o|
gg dobro, m mandar aviar ai
§ itia receita na ÓTICA IJUSf
g buraos altamente especializa- |-g dos com técnico» e oficina?

f&s 
aua» ordena. Boa Vlioon-Ide de Viraja, ui, Ipanema. í(Junto à l'racu Uaa. Oióriulí

§ - ouça uua «"»"•¦' í
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EYISIA COLETIVA DE N. A. BULGâNIN^ÃTNÕrâÕÊLHI
OS TEMORES FINGIDOS SOBRE AS CONSEQÜÊNCIAS DA AM IZADE «OViiTinn mm.y. . .. * .COLABORAÇÃO PACÍFICA COM TODOS OSIPMtttimniuwS ~ A Ü,R'$'S« PÜGM* PELAMERECE APOIO » IDtIA DE WwWMKKiíftü!!!S E * """"* ~
ÇJ0 Dfl INOIA E DA CHINA NA NOVA CONFERÉNC J11 il mn^tà^ílSmVSXSSS** ~ M"T,0,P*-

HA RAZÃO PARA A DISSOLUÇÃO DO SbUMÍu JoVoí SKSZS. OPErSs 
~ "*°

d« fMipitaN(« atualidade ú^deitrM aTnr£££%2"' ab.°<rda ««morosa» questões
prensa dos frustes contra a visita 2ZZTÇ,00'' ° &&"*• ntauoia* pela lm-- «sidtico.. a» o ..^ oa xrra^^ít «&?COLABORAÇÃO PACÍFICA COM TODOS OS PAÍSES

^CmiDITAnlTS quo esta nossa declara-
o« JornallMas nos flíeram ontem e hoje. Kh-mpergnotM nao fornni pottaw. Podei, d.vldlr-so, Iodas, om vário» grupos.Em primeiro lugar, multoN do vós so In.tereHwnt por diversos aspectos ranentos tiacolaboração econômica aovléllco-ln(l|«w ô

íornallitM nfi0 Indianos mamfestam um pretenso alar»ma o perguntam so a UKSS"fio se dlspõo a condicionar oíortaloclmento e o desenvol-vimento de su:«s relações amlB-tosas com a Índia à exigência
de quo esta renuncie à colabo-ração prática com os Esta-dos Unidos o 'outros paísesocidentais. Só podo colocardessa maneiru a questão quemesteja Interessado 0m son-e-nr a desconfiança entro a Índiae a União Soviética. Já dis-«mos e repetimos que pugna-mos pela colaboração paclfl-ca c pela amizade com todosos palies, inclusive os Esta-dos Unidos, Inglaterra o Fran.

ça. Os temores, evidentemen-
to Ungidos de que a amizadeindlano-sovlétlca possa pre-judlcar as relações da Índiaou daUHSS core 0utWs Esta-dos nao têm nenhum funda-mento.
SERENIDADE' SOVIÉTICA

Em terceiro lugar, muitoscorrespondentes fazem per-guntas sobre as perspectivasdas relações internacionais,
com a particularidade de quealguns expressam sua inquie-tação pelo fato de determina-dos círculos - já sabeis de quecírculos se trata — começa-ram a afirmar que o «espirito
de Genebra» morreu, que che-
gou a hora de reavivar emtoda a sua plenitude a «guer-
ra fria», etc.

Vós mesmos vedes que há
fluem procura voltar à "guer-
ra fria" por motivo de nos-
sa permanência na índia ena Birmânia e de nossa pró-xima visita ao Aíganlstão.
Que coisas não escreveram
alguns de vossos colegas pou-co cscrupulosos sobre nos-
sas declarações, que tergl-
versações não Introduziram
nelas! Mas, nós, os soviéticos,
não sofremos de falta de san-
gue-írlo. As Injúrias caem no
vazio, e nós passamos tran-
qüilamente ao largo anteessas mentiras. Bem se diz"o sujo não vai com o limpo".
O ESPÍRITO DE GENEBRA
NAO SERÁ SEPULTADO

No que diz respeito ao
fundo da questão, conside-
ramos que o "espirito de
Genebra", surgido em re-
sultado das frutíferas con-
versações dos chefes das 4
grandes potências, mantidas
em Genebra no verão pas-sado, desempenhou um pa-
pel saudável e que não se
conseguirá sepultá-lo. Somos
partidários do prossegui-
mento e aprofundamento da
colaboração internacional e
batemo-nos pela coexistên-
cia pacifica entre todos os
paises. E se a recente Con-
ferência de Genebra dos mi-
nistros do Exterior das 4
potências não dei, os resulta-
dos que dela esperavam os
povos do mundo, isto se de-
veu unicamente, segundo
pensamos, ao fato de queevidentemente ainda >não
amadureceu a situação pa-ra isso. AI está uma provade que algumas potências
ainda não renunciaram à
política "de posições de fôr-
ça", há tempos condenada.
E* preciso dizer com toda
firmeza que enquanto se
partir de tais posições, as
conversações não darão re-
sultado algum.

Em todo caso, a parte so-
viética, como sabeis, apresen-
tou na Conferência de Gene-
bra uma série de propostas
oportunas e viáveis sobre a
segurança coletiva, a redução
dos armamentos e a proibi-
cão das armas atômicas, a
ampliação dos contactos in-
ternacionais, etc. Por isso.
não é culpa nossa se ainda
não se conseguiu chegar a
um acordo. Como tem aoon-
tecido até agora, não poupa-

da Kd í n? wnvewaçdes oom o govêrwo
v™,.«« Oa primeiro» resultado» dela» Já
infirfeSHí ?* "c,° Comunicado Conjun-

«IT S5S* * !?dl» • * W^S, ontem assl-nado. Pode-se dizer também oom aetruranea
que existo uma boa baso para o desenvol-Mmento do nossas rolaçOc» econômicas nu-ma base do respeito mútuo e conveidônclareciproca.

Reunião da
,<: AMES

Pedem-nos publicar:
O presidente da Assoeia-

ção Metropolitana dos Estu-
dantes Secundários, usando

. dos poderes que lhe confe-
rem os estatutos da AMES,
convoca os diretores recém-
-eleitos da entidade, para a
II Reunião da nova direto-
ria, que fará realizar dia 7
de janeiro de 1956, sábado,
em sua sede à Rua da Ca-
rloca, 50 — l,o andar.

FESTA INFANTIL
OA FEDERAÇÃO
OE MULHERES

DO BRASIL
A Federação de Mulheres

do Brasil convida a petlzada
carioca para a festa infantil
que fará realizar amanhã,
dia 29, às 17 horas, à Rua Pe-
dro I, 25, próximo a Praça
Tiradentes. A esta festa com-
parecerão o tio «Janjáo» e o
teatrlnho de bonecos. Haverá
números artísticos e de can-
oflaa ftflfilvrlflaa,

remos esforços e continuam-
mos lutando para solucionar
esses importantíssimos pro-blemas.

A este mesmo respeito,
muitos correspondentes per
guntom so nfio chegou o mo-monto de convocar uma novaconferência dos chefes das
grandes potências, do tipo da
de Genebra, para discutir os
problemas essenciais do Ex-
tremo Oriente. Consideramos
que essa idéia merece ser
apoiada. Como 6 lógico, esta
conferência só pode dar re-sultudos positivos se todos os
seus participantes enfrenta-
rem o exame das questões
pondo de lado a decantada
política «de posições de fôr-
ca». Não é necessário dizer
que entre os participantes
dessa conferência devem fi-
gurar a República Popular
da China e a Índia.
DESAKMAMENTO SIMUL-
TANEO, NAO UNILATERAL

Formularam-nos multas per-
guntas relativas a^ problemado desarmamento. Não cie-
mos que haja necessidade de
expor novamente, era detahe,
nossa posição quanto a esse
problema. Vós a conlieceis
bem. As propostas soviéticas
sobre as questões do desarma-
mento, apresentadas este ano
na ONU, abrem catrJnho auma solução rápida e eficaz do
problema do desarmamento.
Não fosse a repentina mudam
ça de posição dos Estados
Unidos, que desistiram súbita-
mente de suas próprias pró-
pastas anteriores, talvez a

soulção dessas questões já estl-
vesse próxima. Alguns corres-
pendentes colocam a questão«o seguinte modo; Concorda-
ria a UHSS em reduzir seus
armamentos, ela só, para dar
exemplo a seus colegas do Oci-
dente?

Pensamos que concordarei»
conosco em que tal maneira
de colocar o problema não tem
nada de séria

Como pode a URSS aceitar
o desarmamento unilateral no
momento em que nossos cole-
gas de negociações, longe de
ae mostrarem dispostos a re-
duzir suas forças armadas,
proclamam aos quatro ven-
tos que se propõem aumentar
ainda mais seus armamentos?
Em tais circunstancias, em-
preender por nossa parte odesarmamento unilateral seriaestúpido e pernicioso, não só
para a União Soviética como
para todos os povos amantes
da paz.

Pugnamos pelo desarma-
mento com a condição precisae Indeclinável de que nossos
colegas estejam dispostos aefetuá.l0 simultaneamente co-nosep. Pugnamos pela proibi-
ção das armas atômicas e dehidrogênio se nossos colegas semostrarem dispostos a aceita-¦Ia ao mesmo tempo que 

'nós.
Pugnamos pelo rigoroso con-trôle internacional sobre arealização dessas medidas,
sempre que a solução desse
problema seja abordada comum critério realista.
CORRESPONDENTE NA

URSS
O quarto grupo de pergun-tas refere-se aos assuntos in-

ternos da União Soviética.
Saudámos o interesse que aopinião pública indiana de-monstra pela vida de nosso
país. Nesse sentido, celebra-
ríamos a presença de corres-
pondéntes fixos da imprensa
indiana em Moscou, pergun-ta formulada por alguns den-
tre vós. Acreditamos que não
seria difícil resolver as ques;toes de caráter técnico que,segundo se diz, impedem a
presença de correspondentes
permanentes Indianos n a
URSS. A julgar pelas per-
guntas que nos fizeram aqui,
como em outros paises, ain-
da não existe bastante infor-
mação objetiva sobre nossa
vida e sobre as peculiarida-
des de nosso sistema econô-
mico, social e político.
PORQUE SÓ IlA UM PAR-

TIDO NA URSS
Por exemplo, alguns fazem

a seguinte pergunta: Por quesó existe um Partido naURSS? Essa maneira de co-locar o problema se deve, evl-dentomente, a que nfio sãobem compreendidos os funda-
mentos de nossa sociedade
socialista.

Como é notório, a multl-
pllcldade de partidos é pró-
prlu do Estado de classe bur-
gués, onde os partidos refle-
tem o defendem os interesses
das respectivas classes, emvista do que, como é natu-
ral, cada classe tem o seuPartido. Na União Soviética,
em conseqüência da vitória
do socialismo, criou-se uma
sociedade completamente no.
va, uma sociedade socialista,
na qual não existem clisses
antagônicas nem há gruposcujos interesses se choquem
e lutem entre si. Hoje temos
uma sociedade homogênea,
poderosa por sua unidade e
coesão.

Antes da revolução, na
Rússia tzarista existiam mui-
tos partidos.

Existia o partido dos ca-
pitalistas, existia o partidodos latifundiários, existia o
partido dos kulaks, que se
denominava pomposamente
partido dos socialistas revo-
lucionários («esse-errlstas»)
e existia o partido da classe
operária, o Partido Bolche-
vique, fundado pelo grandeLênln. Esse partido soube le-
vantar a classe operária e
lançá-la à luta contra os ca-
pitalistas e latifundiários,
contra o regime tzarista.
Soube assegurar a aliança
da classe operária com os
camponeses. Soube colocar
ao lado da classe operária
as camadas avançadas da
intelectualidade. Sob a dlre-
Cão desse partido realizou-se
a Grande-Revolução Socialis-
ta de outubro, foram esma-
gadas e liquidadas as cias-
ses exploradoras e construiu-
se uma sociedade nova, a so-

novo soviético edlflcn com
êxito n «ocledado comunista.

Aquém poderln representar
nojo nn URSS um partidodos capitalistas e dos lati-
fundiários? Em nosso paisnfio há capitalistas nem lati-
fundiários; portanto, carece
de fundamento « existência
de tal partido. A quem po-deria representar cm nosso
pais um partido dos kulaks?
Ao criar o regime colcoslano,
terminamos para sempre
com o velho regime econômi-
co do campo, quo engendra-
va o capitalismo a cada dia,
a cada hora. Atualmente,
nor-t Juventude só conhece
os kulaks através dos livros
e dos relatos da gente da ve-
lha gcraçfio.

SOCIEDADE DE
TRABALHADORES

A sociedade soviética ó
uma sociedade de trabalha-
dores: de operários, campo-
neses e intelectuais traba-
dores. O Partido Comunista,
como proclama a Constitui-
Cão da URSS, é a vanguarda
dos trabalhadores cm sua lu-
ta pela construçfio da socle-
dade comunista, a força dl-
rigente de todas as organl-

wiçôe» dos ¦ trabalhadores,
tanto as sociais como aa es-tatals.

Esta 6 a nossa sociedade,eato 6 o nosso sistema. Nó»nfio o Impomoa a ninguém,mas. frnncnmonto, conside-ramos quo 6 o melhor ais-tema. Há quem procuro apre.sentar ns colsns como se odescnvolvlmonto das idéiascomunistas no mundo Intel-ro fosso obra de suposta»
maquinações da URSS. En-trctnnto, todos sabem quemulto antes da Grando Re-voluçfio do Outubro Já exls-tia o comunismo nn Europa
e já lançara rnlzes nas mns-sas trabalhadoras a doutrina
comunista criada por Marae Engols.
O llllto DE INFORMAÇÃO

A este propósito queriamos também fazer referên
çlti a uma pergunta que no?,foi feita por alguns corres
pondéntes, sobre o Blrô deIníormuçfio dos Partidos Comunlstas, ou <Comlnform», jcomo ó chamado às vezes. A Iatividade dessa organização. IIntegrada pelos Partidos Co-
munlstas de vários países eu- iropeus e cujo objetivo é o
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Jânio Quer Dar Bilhões
Aos Trustes Americanos

Dinheiro que beneficiará à Light e à
Bond and Share

S. PAULO, 27 (Do corres-
pondentej — O sr. Jânio Qua-dros enviou um projeto â As-
sembléia Legislativa aumen-
tando de o% o adicional sô-
bre , todos os impostos purafavorecer desse mofl0 os inte-
rêsses da i,iglit e da Rond and
Share, b. custa do já sacrifi-
cado povo paulista.

Trata-se de um «Plano de
Eletrificação» com o qual Jâ-
nlo não visa atenuar ou resol-
ver a crise de energia elétri-
ca. O objetivo ó um só: dar
bilhões aos trustes e ao gover-nadór do Estado. Tanto quesó está programada a forma
de receber os 25 bilhões do pia-ao, mas nada está programadono tocante às obras que devem
ser realizadas. Jàmo poderámovimentar a. verba astronô-
mica como bem entender o
sem controle algum.

CORTINA DE FUMAÇA
Embora tenha sido aprova-da em primeira discussão a

matéria, essa votação pela Assembléla Legislativaawnuiuia Jjegisiativa visou
{_ apenas à constitucionalidade

,»va.,a ¦ „ ;-' " "" i d0 Projeto- De fato, o aumen-ciedade socialista. Agora o I to de impostos não visa a re-

soiver o problema da energia
elétrica, pois o sr. Jânio Qua-dros não apresentou, na ver-
dade, nenhum plano, apenas
fala-em «estudos» e outras
expressões semelhantes, visan-
do amparar os trustes que,com a cumplicidade do govêr-no, sempre têm..sabotado o
fornecimento de energia à po-
pulaçâo e à indústria nacio-
nal, O dinheiro arrancado com
o aumento de Impostos, em
média um bilhão de cruzeiros
por ano, acarretará novo au-
mento do custo de vida, mais
carestia.

PROTESTOS
Vários memoriais cOm ml-

lhares de assinaturas estão
sendo entregues à Assem-
bléla Legislativa em sinal de
protesto contra a atitude do
sr. Jânio Quadros, pleiteandona mensagem o aumento de
impostos. Também lideres
operários vêm se pronunciando
contra a medida funesta con-
traria ao povo.

A movimentação da opinião
pública pode levar a Assem-
bléla a repelir o escandaloso
aumento.

intercdmblo do Informação
o de experiências de luta daclasse operária por sua eman-
clnnçflo, Intranquillza a to-los os que quereriam man-
tor eternamente o velho e ca-
duco sistema de exploração
do homem pelo homem.

As vezes se coloca a quês-tflo nsslm: «Nfio haveria um
modo de dissolver o «Comin-
form»?» Mas, por que razflo— seja dito a rigor — hfio do
renunciar os Partidos Comu-
nlstas a uma formo de co-
munlcaçflo e de colaboração
internacional por todos acel-
ta? Por que, digamos, os quecolocam a questüo da dissolu-
Cão do «Comlníorm» não tém
nada contra as atividades da
Internacional Socialista, queagrupa os partidos social-de-
mocratas? Por que lhes pa-rece natural e legitimo queos capitalistas se agrupem
em corporações monopolls-
tas internacionais e se reu-
nam com regularidade paratratar em comum seus as-
suntos e, em troca, por que
pretendem negar à classe
operária o direito de aplicar
a grande palavra de ordem

saudado» pela população do Nova Dclhi
da solidariedade Internado-
nal proclamada por Mane oLiigels: «Proletários de todosos paises, uni-vos!:, que conrespondo aos Interesses vi-tais do todos os trabalhado-
res?

A REVOLUÇÃO NAO
SE EXPORTA

Sempre pugnamos e pug-liaremos pe|o fortalecimento
e desenvolvimento da cola-bornçflo Internacional da cias-se operária, orientada no sen-tido du defesa dos Interesses
vitais de todos os trabalha-
dores, da luta pela causa da
paz.

Os Partidos Comunistas,
defensores dos interesses daclasse operária e de todos ostrabalhadores, se atôm à teo-ria mais avançada e humana,
à teoria do marxlsmo-icnlnls-
mo, brilhantemente conílr-

moda na prática com miuoplicaçfio na União Soviéti-co, na República Popular daChina o nos países do demo-cracla popular.
Esta doutrina ganha umadifusão cada vez maior emtodo o mundo. Somos contra

a «exportação da revolução»,
como disso Lênln, pois essamaneira de colocar o problc-ma ó antlclentlílca. As Idéias
progressistas se abrem ca^mlnho Infnllvelmente o trlun-iam sobre as velhas Idéias
caducai. Assim íol sempre ensslm será quando so tratado desenvolvimento da socle-dade humano.

Estas sfio as observações
que queríamos fazer a pro-póslto das vossas perguntas.Permiti-nos, finalmente,
que agradeçamos a vossa
atenção. Até a vista.

Ao terminar a.. . . - entrevista coletiva, N. 8.Krucluchev expressou aos jornalista» indianosseu agradecimento pela sua informação objetivae veraz acerca da permanência de N. A. Bulgd-mim o N. S. Kruchtcliev na Índia, e indicou quoessa informação objetiva contribui para o for-talecimento das relações amistosa» entre a índiae a União Soviética.

PROPÕE A LIGA DA EMANCIPAÇÃORACIONAL 
*"-

MODIFICAÇÃO NO PLANO DE
ELETRIFICAÇÃO DE S. PAULO

Desnecessário o aumento de impostos - Garantia ao capital nacionalde participação na indústria hidrel jirica — a Light e a bond and Sha-re ja revelaram sua falta de idoneid jüe técnica e financeira — Ofíciofinanceira
enviado à Assem iíéia Legislativa

gAO PAULO, 26 (Pelo te-
^ lefone) — É cada vez
mais aceso o debate em tôr-

A QUESTÃO DA LOCALIZAÇÃO DO "REATOR DE PESQUISAS"

MANOBRA DIVISIONISTA DOS
AGENTES NORTE-AMERICANOS

¦JOTICIAS de Belo Horizon-¦™ te dão conta da manobra
diversionista da atual direção
do Conselho Nacional de Pes-
qulsas que tenta desviar aatenção da opinião pública do
crime que constitui a aplica-
ção do «acordo atômico», parauma disputa sobre a localiza-
ção de um reator de pesquiasnucleares.

O sr. EUsiário Távora, o
executor designado para a
aplicação do lesivo contrato,
antes de sua viagem ao Esta-
do montanhês lançará a onda
o reator iria ou para Poços de
Caldas ou para São Paulo. E

partiu para Minas, afim de,
com essa cortina de fumaça,'
tentar sufocar ou pelo menos

. amortecer a indignação quedos meios científicos transbor-
dará para às ruas e repercuti-
ra na Assembléia Legislativa,
a respeito da inatividade im-
posta aos pesquisadores bra.
sileiros.

A artimanha do sr. Távora
tinha o seguinte objetivo: cor-tejar os dentistas que em Mi-nas Gerais vêm dedicando
seus esforços a0 estudo das
jazidas de minerais radioati-
vos, tentando fazer crer à opi-
nião pública que a repulsa de-
monstrada por aqueles cientis-
tas à situação vexatória a quetinham sido relegados face aostécnicos, americanos, estaria
sanada com a instalação doerator em Minas Gerais.
TENTATIVA DE SUBORNO

Tal não se dará entretan-
to. A tentativa do prepostodos trustes ianques está des-
tinada ao fracasso, como um
suborno declarado:

*+*»,y*aiyÊ»*t*»*s+mi^»at*M*ur^^

QUEREM ENVOLVER NUMA DISPUTA REGIO-
NALISTA OS CIENTISTAS DE MINAS E SÃO
PAULO - TENTATIVA DE COMPROMETE-
LOS NA EXECUÇÃO DO "ACORDO ATÔMI-
CO", PARA AMORTECERA REPULSA AO INS-
TRUMENTO DE COLONIZAÇÃO - PUBLICA-

ÇÃO DOS RELATÓRIOS SECRETOS

Sabem muito bem os téc-nicos que trabalham em MI-
nas Gerais o que significao falado reator de pesquisas,apresentado agora como pre-ço à sua anuência ao assai-to a nossas reservas de mi-nerais atômicos.

Como IMPRENSA POPU-
LAR divulgou, na época daassinatura do «acordo atô-mico», não passa de uma sim-
pies pilha; para trabalhos de
pes quisas exclusivamente,
sém nenhuma relação com
reatores de produção deenergia, de finalidades indus-
triais. O dispositivo, um me-
ro instrumento de laborató-
rio, fará parte de um em-
préstimo que o governo dos
Estados Unidos nos «conce-
dera» em troca do monopó-
lio de toda a nossa produçãode minério de urânio e tório,
com a condição ainda de ser
utilizado de acordo com os
seus próprios planos de tra-
balho.

O próprio combustível pa-ra esse reator terá de ser ob-
tido, também por empréstl-

mo nos Estados Unidos. Talcombustível, o urânio enri-
quecldo, deverá ser renova-
do periodicamente, o queconcede aos americanos o
controle absoluto das pes-
quisas realizadas, que eles
poderão fazer interromper
quando bem entenderem. Foi
para a efetivação desse con-
trôle que o ex-presidente do
C.N.Pq., almirante Álvaro
Alberto se viu Impedido de
adquirir na Europa os equi-
pamentos para a produção
em nosso pais, e por nós mes-
mos, de urânio enriquecido.

O QUE REIVINDICAM
OS TÉCNICOS

E° pois, para garantir a
execução desse lesivo ins-
trumento de dominação, que
os norte-americanos, por
seus porta-vozes, procuram
lançar numa competição ri-
dícula, uns contra os outros,
os cientistas mineiros e pau-listas. O reator de pesqui-
sas vai para Minas ou para
São Paulo? Deve ser locali-
zado em Poços de Caldas,
junto às ricas jazidas de

urânio, ou na sede da Uni-
versldade paulista?

A disputa regionalista se-
ria perfeitamente idiota, se
não fosse humilhante aos
brios dos nossos homens de
ciência que percebem, atra-
vés de suas malhas, a in-
tenção de envolvéVlos nas
artimanhas destinadas a en-
cobrir a empreitada de en-
tregar nossas reservas atô-
mkas. A simples reivindica-
ção de Instalar o aparelho,
que faz parte integrante do"acôido", aqui ou acolá, é
aceitar o "acordo" Café-Fi-
lho-Eisenhower.

Os técnicos nacionais, querde Minas, quer de São Pau-
lo, quer de todo o pais, o
que reivindicam é a liberda-
de de empregar seus esfor-
ços, livres da tutela de quem
quer que seja, para o apro-
veitamento dos combustíveis
nucleares para o progressodo Brasil.

Querem, como ainda se
anuncia de Belo Horizonte,
que o Departamento da Pro-
dução Mineral publique os
relatórios sobre as jazidasde minérios radioativos queespiões como o ianque Gene
E. Tqlbert, do U. S. Geologi-
cal Survey, vem localizam
do e levantando há 3 anos.

Esses relatórios servirão
não, como se pretende fa-
zer crer, para levar para Mi-
nas o reator em questão,
mas para que a opinião pú-blica tenha uma idéia da
extensão do saque premedi-
tado contra as riquezas na-
cionais.

no do Plano Estadual de Ele-
trifleação contido na mensa-
gem do sr. Jânio Quatros aolegislativo. O Plano é severa-
mente criticado pelos mais
destacados especialistas e foimal recebido pelo povo porimplicar num aumento docusto da vida para financiar
obras da Light e da Bondand Share.

Causou grande repercus-
são e teve simpática acolhi-da a posição assumida peloDiretório Estadual de SãoPaulo da Liga da Emancipa-
Ção Nacional. A patrióticaorganização enviou ao de-
putado Franco Montoro, pre-sidente da Assembléia Legis-
lativa, o seguinte oficio:

«Senhor presidente
O Diretório Estadual daLiga da Emancipação Nacio-nal, tendo em vista a gravl-dade do problema da ener-

gia elétrica, cuja notória cri-se vem impedindo o desen-volvimento da indústria, in-terferindo de maneira nega-Uva em todos os setores davida do Estado, sente-se noIndeclinável dever de compa-recer à presença de v. excia.
para expor seus pontos devista sobre o Plano Estadual
de Eletrificação, enviado ànobre Assembléia Leglslati-
va pelo exmo. sr. governadordo Estado.

«Reconhecendo como im-
periosa a necessidade de uma-
justa iniciativa que venha de--encontro à solução de tão
grave problema, a Liga daEmancipação Nacional, acha
por bem, ponderar a v. excia.,
como necessária, a introdu-
Ção de algumas modifica-
ções no Plano Estadual deEletrificação ora em discus-
são na Assembléia Legisla-
tiva. Assim, permitimo-noslevar à apreciação de v. excia.
o seguinte:

1) — Consideramos ser ne-cessaria a manutenção doatual adicional de 10% sobre
os Impostos, sem contudo
vermos justificativa para oaumento do mesmo adicional
para 15% pelas conseqüên-
cias danosas que causaria,
provocando a elevação docusto da vida, como o consi-

derável aumento do Impôs-to de vendas e consignações,
K~.Ao nosso ver, seriarazoável que o Plano de Ele-trlficação garantisse ao ca-pitai genuinamente nacionalsua participação no desenvobvimento da indústria hidrelé-trica, possibilitando-lhe més-mo participar em concessõesde propriedade do Estado.

3) — Parece-nos ainda quenão devemos consentir queos recursos destinados aoPlano de Eletrificação do Es-tado sejam sob qualquer pre»texto, desviados para as em-
presas concessionárias Lighte Bond and Share, as quais,de há muito, não vêm aten-dendo às exigências de lei,revelando assim inidonelda-'
de técnica e financeira.

4) — Admitimos, finalmen.
te, que para a execução deum plano de eletrificação,
além dos recursos normais
já previstos, seria de se es-tudar, através dos órgãos
competentes a aplicação dos
fundos de reserva da CaixaEconômica Estadual e das
Companhias de Seguro.

Senhor presidente:
A Liga da Emancipação

Nacional, que vem promo-vendo debates em torno domomentoso tema, sente-se in«.tegrada nas suas elevadas fi-nalldades, ao encaminhar aapreciação de v. excia. e de-mais ilustres integrantes daAssembléia Legislativa de S.Paulo, a presente exposição
de nossos pontos de vista.

Respeitosamente, dr. JoséOrtiz Monteiro — Secretário-'•Geral, Deputado Leônidas'
Cardoso, presidente».

Lançado
QRAGA, dezembro (Via aérea — Especial para a IMPREN-~ 

SA POPULAR) — Acaba de ser divulgado o Segundo
Plano Qüinqüenal, que terá inicio em 1956. A sua realização
significará um considerável avanço no caminho da constru-
ção do socialismo.

Já nos anos anteriores registrara-se ponderável aumento
da produção de combustíveis e de matérias-primas, de má-
quinas e equipamentos mecânicos. A mecanização da agrí-cultura avançara, bem como aumentara o número de coope-rativas agrícolas e fazendas do Estado. A República Popular
dispõe atualmente de uma grande indústria ligeira, de cons-truções mecânicas, alimentação e outros ramos da produção.A tarefa principal que se coloca é o desenvolvimento e au-mento da produção agrícola, através da criação de fontesde matéria-prima e de energia elétrica, ampliação da pro-dução de máquinas e equipamentos industriais pela am-
pllação sistemática da nova técnica.
AUMENTOS PREVISTOS

rante 1956 a produção glo-

o Segundo Plano Qüinqüenal Tcheco
^¦«^¦^«^Si^M^iwAtlVIWN»»» e+**tná**nt***Ê***i*mi^*mM

\ PREVISTOS AUMENTOS ACENTUADOS PARA
TODOS OS RAMOS DA PRODUÇÃO - BENS
DE CONSUMO, CONSTRUÇÕES MECÂNICAS E

HABITAÇÕES, COLOCADAS EM DESTAQUE

ção civil, em geral, e à fabrí-
cação de equipamentos me-
cânicos todos os tipos, paraos quais estão consignadas
maiores verbas orçamenta-
rias.

De 1956 à 1960 a produ-
ção industrial deverá aumen-
tar 50% e a produção agrí-
cola 30%, o que possibilita-rá um novo aumento do con-
sumo «per capita» e a am-
pliação dos serviços cultu-
Mis. sociais e sanitários. Du-

consumo é de 9,4%, e de
5,4% na extração do carvão,
10,7% na extração de linito.
A produção de energia elé-
trica aumentará 10,5%. .0
Plano, prevê um considerável
desenvolvimento da Indústria
siderúrgica. A extração de
minérios de ferro deverá au-
mentar 32,1%, e a produção
de ferro bruto 113%. A pro-dução de aço' bruto aumenta-
rá 13,1%. A indústria das
construções mecânicas an
mentará 13%. Aumentos sen

I to previsto para os bens às h áveis estão fiESadstoa aa firjj>

bal deverá aumentar 9,7%
em relação à produção glo*
bal deste ano. Os equlpamen-
tos industriais deverão regis
trar um aumento de 9,8% ,
em sua produção; o aumen-

às 1 i» »

dução de tratores, de má-
quinas agrícolas, automóveis,
equipamento para a indus-
tria têxtil e de alimentação.

CRESCIMENTO DA
INDUSTRIA QUÍMICANo Segundo Plano Qüln-

qüenal a Indústria química,
produção de fosfates e de
materiais artificiais, apare-
ce em lugar de destaque. Oaumento previsto na produ-ção da indústria química é
Ô> 11%.

Não menos importante é
o lugaj; wjsfityado. à constru*

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
Os aumentos previstos pa-ra as indústrias, agrícola e

de alimentação, são, respec-
tivamente, de 8,3% e 5,7%.
A indústria de bens de con-

sumo deverá aumentar a sua
produção em 7,1%. O ritmo
rápido da produção de bens
de consumo demonstra cia-
ramente a preocupação do
governo em prosseguir a sua
política atual, de melhorar o
abastecimento do mercado de
consumo com maiores quan-tidades de mercadorias, de
qualidade crescentemen-
te melhor.

COMÉRCIO EXTERNO NA BASE DA IGUALDADE
Papel Importante na realização do Segundo Plano Qüin-

qüenal, durante o ano entrante, representará o comércio ex-terior com todos os países do mundo que queiram negociarcom a República Popular Tchecoslovaca na base da igual-dade. Está previsto o desenvolvimento considerável do co-mércio exterior com todos .os paises, independentemente desua própria estrutura econômica e política.No Que diz respeito às trocas comerciais com outrospaíses aplica-se o principio de que o desenvolvimento daeconomia nao deve apresentar como conseqüência a restriçãodo intercâmbio comercial, mas sim õ sua ampliação de acordocom as necessidades crescentes da população e o interessede ambas as cartes»

Um'belíssimo livro que narraalguns dos mais interessantes
aspectos da vida russa do
principio do sé.-ulo. Perse-
guições políticas, deporta-
ção para as regiões cobertas
de gelo, a atribulada vida da
gente de teatro — tudo isso
Konstantin Fédin enfeixou
neste impressionante roman-
ce, que agora apresentamos
aos leitores no 15.° lança-
mento da '

NAS livrarias!
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EM DEFESA DA UNIDADE DOS TRABALHADORES DO ARt

Palmeira Desmascara as Manobras Dos Divisionlstas
O 

ar. Qurgtl Amaral, membro ia diretoria pruotidrla do
recèm-criodo Sindicato dos Radloulegraflstaa, concedeu

ontem entrevista a um matutino, pretendendo justificar a
criação diste sindicato, que se pretende formar com o en/ra-
qvecimento dos Sindicato» de Aeronautas e Aeroviârios, Por
Itio JMloamoi oportuno traser a fúbUoo a palavra de Moa-
eyr Palmeira, secretário do Sindicato Nacional dos Aerovid-
tios, que denunciou com veemência as manobras didstontsM».

. AS DESVANTAGENS
DA DP/ISAO

O dirigente aeroviirlo fax
quatlo do frisar, Inicial-
mente, que o sr. Gurgcl Ama-
ral, que procura, agora, s«
mostrar um "defensor dos »-

dlotelegraflstas>, nonca teve
esta preocupação durante m
lutas relvlndlcatorlas do seus
companheiros de prolUsüo.

— Quanto ha desvanta-
Cens oriundas da criação
deste novo sindicato,
são numerosas e evidentes.
Em primeiro lugar, ela dl-
vide uma corporação já tBo
pequena numericamente co-
mo a dos trabalhadores na
aviação comercial. O órgão
criado ainda poderá vir a
ter um Instrumento de luta.
Mas esta e uma posslbillda-
de remotíssima o a reollda-
de mostra quo, pelo monos
durante um bom período do
tempo, êle será uma pedra
ao caminho da unidade de
que tanto necessitamos, Em'. 
segundo lugar, a criação
deste novo órgão poderá aba-
lar, por incapacidade econô-
mico, o pequeno mas valo-
roso Sindicato do Aeronnu-

tas, que deixará de receber
aa mensalidades u s contri-
bulçfto compulsória dos te-
lcgraflstas e afetará tam»
bem a situação de nosso sln-
dicato, a que pertencem os
radlotelegraflitas das esta»
çoes de terra. Trabalhar pe-
lo fechamento de um slndl-
cato e enfraquecer outro,
significa ou nao fazer o jô-
go das empresas de aviação?

O PROBLEMA DA
FEDERAÇÃO

Um dos argumentos expen-
dldos pelo sr. Gurgcl Ama-
ral em favor da criação do
Sindicato dos Tclegraflstas
iode que a existência da
Federação dos Trabalhado-
res do Ar garante a unida-
de das diversas categorias
profissionais. Sobre esta
questão, vejamos o que dis
Moncyr Palmeira:

— Só se pode vntlcluar
um destino burocrático para
uma Federação que nasço da
divisão o do enfroqueclmen-
to de uma corporação unida
e combativa. Crolo na utlH-
dade de Federações como
órgãos centralizadores c uni»
ílcadores de corporações po-
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IMPORTANTE ENTREVISTA DO SECRETARIO DO SINDICATO NACIO-
NAL DE AEROVIÂRIOS A IMPRENSA POPULAR - «A CRIAÇÃO DO
SINDICATO DE TELEGRAFISTAS Só BENEFICIA AS EMPRESAS DE
AVIAÇÃO COMERCIAL" — 0 QUE SIGNIFICA A FEDERAÇÃO DO AR
-0 PROBLEMA DAS "MINORIAS" NO TRANSPORTE AÉREO

deroias, mu» nunca como en-
tldades unificadoras de far-
ropos CBÍrangulluido" pela
nefasta açíto do divlilonls-
mo, Quem acha que a <IM-

mm\ '

y«»**^E^jii§^^T

Moaoir Palmeira: "Onde já
se viu unidade feita através

da divisão?"

suo podo unir é cogo ou não
quer enxergar».

NAO SE SUFOCA NINGUÉM
Diz o sr. Gurgcl do Amaral que
os tclegTafistas, por serem mi-

noriim nos Sindicatos de Aero»
nautas o Aeroviârios, viam
suas reivindicadas csufoca»
uus». Isto O mentira, os pró-
lírios telcgraflstas o sabem
melhor que ninguém.

— O Bufocamcnto nunca
existiu — diz Palmeira, y min-
to ao principio do quo os rol-
norian devem se separar, e
absurdo. A levA-lo em, cnsldo-
ração, os comissários e mci-fi-
nlcoii do vôo ó quo deveriam
criar Sindicatos, pois estão
om minoria no Sindicato dos
Aeronautas cuja diretoria, em
maioria, compõe-se do radlote-
legrtiistas. Sou alnioxnníe de

manutenção e minha catego-
ria profissional ó das menores.
Isso por acaso justificaria
uma divisão?

Palmeira, prossegulndo, ar-
rola outros fatos para mostrar
que os tclegraflstas nunca ío-
rara «sufocados». Ao contra-
rio, sempro so destacaram
nas lutas dos Sindicatos do
Aeroviârios o Aeronautas. Na
diretoria deste último, são «te
maioria. E entro os ativistas
sindicais aerovlãrloB mais des-
meados estão os delegados do
Sindicato cm Fortaleza, lidem
o Recife, todos Cies telografls-
tas.

Antes de concluir, acentua
o secretário do Sindicato «>''
Aerovlárloii

— A diretoria de que íaco
pltrte, antes de ser eleita, re»
Urouio om bloco do pleito, já
dopols du registrada como clia-
im linii-u, pura dar nova opor»
tunldiide a que outros candi*
datos aparecessem, o que nio
aconteceu. Se o ar. Gurgfll do
Amaral e o pequeno grupo que
o cerca so sentiam .sufoca-
dos», por quo não se cândida-
taram contra nós 7

1: acrescentou1
—¦ Dirigentes de coletlvlda-

dos furinfiic-.ie ó no aceso das
lutas relvindicfttórlas e nio
criando «8lndlcstlnhos> cora o
beneplácito dos patrões, isso
ó o quo compreendem os radio-
teli-grafIstiiti, que porlsso mes-
mo apoiam a atitude tomada
pelos Sindicatos do Aerovlá-
rios o Aeronautas pedindo ao
ministro Nelson Oiregna a re-
vognçflo do ato quo criou O
Sindicato dos Rudlotelografls-
tas da Aviação Comercial.

Resenha Flnminense
OPERÁRIOS DA FÁBRICA "OLHO"

EM LUTA PELOABONO
Reclamam maior atividade do sindicato

Trabalhadores da Fábrica
de Fósforos cOlho;, localiza»
da em São Gonçalo, estão re-
clamando contra a atuação
da diretoria de seu sindicato
que nenliuma atitude toma na
defesa dos interesses dos as-
sociados.

Denunciaram eles uma sé-
rie de perseguições e arbitra-
riedades que se verificam na
empresa sem que a direção
4o sindicato mova uma palha
sequer contra tais arbitrarie-
dades.

Cerca de 1.000 operários
trabalham na Fábrica «Olho»,
sendo ali alvo de esbulho e
perseguições. Um cheíete de
nome Pedro, meses atrás sa-
cou do revólver para provo-
car um trabalhador. Queria
que êle reagisse para que
houvesse pretexto para sua
demissão.

Os operários são obrigados
a assinar um «tõrmo» pelo
qual serão suspensos por 20
dias se faltarem ao trabalho
uma vez sem Justificar em
tempo a falta. De qualquer
maneira, porém, perdem o
dia.

Sucede que operários até
com 20 anos de serviço na
empresa, contraíram a mo-
lèstia profissional, que os Im-
pede multas vezes de compa-
tecer ao trabalho. Sem qual-
quer contemplação, os patrões
os suspendem, e em certos

casos os demitem sumária-
mente.

AS MULHERES NAO
RECEBERAM AUMENTO

DE SALÁRIOS
As mulheres que ali tra-

balham, embora executando
trabalho igual ao dos homens
e como eles sendo persegui-
das, não foram beneficiadas
com um reajustamento de
salários havido em decorreu-
cia da majoração do preço
das caixas de fósforos. Os
lucros dos patrões aumenta-
ram sensivelmente, mas o
«reajustamento» dos traba-
lhadores além de ser uma
migalha, só atingiu os ho-
mens.

ABONO PARA TODOS
O abono de fim de ano con-

quistado pelos trabalhadores,
não será recebido por mui-
tos deles. É que os patrões
afirmaram não dar abono
aos que têm faltas. E nessa
injusta discriminação estão

incluídos os trabalhadora
com vários anos de serviço
e portadores da moléstia pro-
íissional.

ASSEMBLÉIAS NO
SINDICATO — PEDEM OS

TRABALHADORES
Para barrar essa onda de

injustiças os trabalhadores
da indústria de fósforos pre-
cisam se unir e reforçar as
fileiras do seu sindicato pa-
ra exigir da diretoria medi-
das concretas em defesa dos
direitos e interesses dos as-
sociados.

Nesse sentido uma comls-
são de trabalhadores esteve
em nossa sucursal para con-
citar os seus companheiros
a comparecerem ao sindica-
to e reclamar de sua direção
uma posição conseqüente e
a convocação de assembléias
para debater esses casos e
as reivindicações dos traba-
lhadores.

(Da Sucursal de Niterói)

Ferroviários de Macaé
Reclamam Abono de Natal

CARNAVAL EM
NOVA FRiBURGO

NOVA FRIBURGO — A
Escola de Samba Vilagem,
do município de Nova Fri-
burgo, já deu inicio aos seus
ensaios, preparando-se para
a grande festa popular do
tríduo momesco.

A fim de assegurar uma
boa apresentação, a dire-
ção da Escola pretende lan-
çar uma campanha financei-
ra, contando com a irrecusá-
vel colaboração do povo.
Também a ajuda 

"das 
autori-

dades municipais será piei-
teada.

A Escola vem realizando
os seus ensaios, semanalmen-
te, na Praça Vilagem.

(Da Sucursal de Niterói)

MACAÉ, 27 (IP) — Os
ferroviários da Leopoldina
enviaram telegramas ao Ml-
nistro do Trabalho, Ministro
de Viação e Obras Públicas e
ao Presidente da República,
solicitando que seja liberada
a verba para aquela ferrovia
correspondente fio pagamento

dos salários de dezembro c
convertida em Abono de Na-
tal. Foram também- enviados
telegramas aos deputados
Bruzzi de Mendonça e Celso
Peçanha, pedindo regime de
urgência para o projeto de re-
classificação, sentida reivin-
dicação dos ferroviários.

Festa de
Confraternização Operária

Promovido pelo Sindicato
dos Têxteis de Niterói e con-
tando com o apoio de deze-
nas de sindicatos operários,
terá lugar no próximo dia 30,
em Niterói, uma grande íes-
ta de confraternização dos
trabalhadores ae Niterói e
São Gonçalo.

A festa terá lugar no sa-
lão do SAPS do Barreto e
contará com a presença dos
homenageados.
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ROUPAS BRANCAS, CAMA
E MESA - ARTIGOS PARA
ü tmo a fRitmos yu*, SO.
MENTE yüfcSjyJ KAüKiCA' 

FOÜE VENDER

F ibrica
Confian^ do Brasil

MA DA CARIOCA, 87

TERNOS DE UNHO E
CASIMIRA DESDE CR$ 150.0(1

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LEMBRE-SE BEM — LAVRADIO, 21

Com Inicio marcado para
as 16 horas, estarão presen-
tes ã festa dos trabalhado-
res dirigentes sindicais, par-
lamentares, personalidades,
autoridades civis e militares,
e os trabalhadores e o povo
em geral dos dois municípios
fluminenses.

A comissão promotora do
grande encontro em que os
trabalhadores e 1 a b o r aram
ura programa do qual cons-
tam um ato solene, hora de
arte a cargo de operários e
um grande baile.

(Da Sucursal de Niterói)

CESTA DE ANO BOM
NITERÓI — O sorteio da

rifa «Cesta de Ano Bom»,
que deveria ocorrer no dia
31 de dezembro, pela Lote-
ria Federal, fica antecipado
para o dia 29 deste mesmo
mês, pela Loteria do Estado
do Rio.

REUNIÃO, HOJE,
110 SINDICATO

DOS BARBEIROS
O Sindicato dos Oficiais de

Barbeiros e Cabelereiros de
Niterói e São Gonçalo se reu-
nirá hoje em assembléia geralordinária, às 19 horas, para
tratar da seguinte ordem do
dia: a) discussão e aprovação
do relatório de 1955; b) dis-
cussão e aprovação da previ-
são orçamentária para 1956.
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Cr$

150,00
Ótica Continental

TRABALHADORES ESPOLIADOS
NA EMPRESA DE ÔNIBUS ELITE

Não ganham horas extraordinárias —¦ São obrigados a trabalhar com
carros sem freios — Despedidos pa ra que não completem 1 ano de casa

«Na empresa de ônibus
Elite, que faz o percurso E.
de Ferro-Urco, a norma de
conduta do patrão 6 a se-
gulnte: nenhum trabalhador
pode trabalhar mais do que
dez meses. Quando os tra-
balhadores completara este
periodo, são despedidos. As-
sim, ninguém chega a ter um
ano de-cosa, e não podo go-
zar dos direitos das leis tia-
ballilstas.»

Foi esta, a denúncia feita
pelos motoristas daquela em-
presa de ônibus, ontem, à
nossa reportagem.

NAO PAGA HORAS EX»
TRAORDUST ÁRIAS

Outra burla cometida pelo
proprietário daquela emprô-
sa, é que não paga todas as
horas extraordinárias feitas
pelos motoristas. Trabalham
durante 13 horas e mela e só
percebem o salário de 10 ho-
ras de serviço.

Além de serem espoliados
em todos os seus direitos, os
motoristas são obrigados a
trabalhar cora os carros nas
piores condições. Os carros
7.500, 7.501 e 7.503 estão ro-
dando sem freios, o que põe
em risco além da vida dos
motoristas também a dos
passageiros.

FALTA DE HIGBENE NO
HOSPITAL VETERINÁRIO

Reclamam os operários da Ferro Maleável
Ao lado da metalúrgica

Ferro Maleável, na Rua Co-
mandante Gracindo, em Viel-
ra Fazenda, funciona um
hospital veterinário da Liga
de Proteção aos Animais.
Acontece que a falta de hi-
glene impera naquele hospi-
tal. Falando à reportagem
da IMPRENSA POPULAR
os operários da Ferro Maleá-
vel afirmaram que ali de vez
em quando morrem cães e
gatos que são atirados nos
fundos da fábrica. Isto pro-
voca insuportável mau chei-
ro que invade o interior da
fábrica, tornando mais peno-
so o trabalho e ameaçando
a saúde dos operários.

Já por diversas vezes —
acrescentaram — temos pro-
curado os responsáveis por
aquele hospital reclamando
contra este estado de coisas,
entretanto nenhuma provi-
dência foi tomada. Por isso,
através da IMPRENSA PO-
PULAR dlrigimo-nos ao De-"
partamento de Higiene da
Secretaria de Saúde e Assis-
tência da Prefeitura e à Di-
visão de Higiene e Seguran-

ça do Trabalho, no sentido de
que sejam tomadas medidas
junto àquele hospital.

«EXIGIMOS PROVIDÊN-
CIAS»

«Queremos através da IM-
PRENSA POPULAR — de-
duraram os motoristas, soll-
citar providências ao Depar-
tamento de Concessões da
Prefeitura, para que tome as
medidas necessárias e íisca-
lizo os carros. Queremos
também providências ao mi-
nistro do Trabalho contra
esta espoliação de que somos
vitimas. Somos dezenas de
pais de famliaj..

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, ien-

cos de tricollne a Cr$ 120,00,
de ralon a Cr$ 70,00. De ny-
lon Cr$ 250,00. Shorts a Cr?
80,00. Cuecas a Cr$ 200,00 a
dúzia a Cr$ 400,00. AMAURY— Rua da Alfândega, 318 V
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

MESA-REDONDA DOS HOTELEIROS
. Hoje, as 18 horas, os lUnteTM ilo Sindicato do» ftnprft

gados no Comércio Hutiítei.o lWUtpts-10 no DNT com os
reprfNmitantea patronal» para iii.i-*.'sulr (.» rtelwiM sôbi.-
o aumento do salário* dou \ram\miote*. O» itntelt/uos esiâu
há vários meses empenhado* nmtn rnniiMUilm e reivindicam
um aumento de BU a UOtt.

FEDERAÇÃO DOS GRÁFICOS
O Conselho do Representantes da Federação Nacional do»

Gráficos rounlr-se-ô mo V de Janeiro para proceder ás elei-
çoes do órgão administrativo da entidade. Decidirá também
sobro a ílliuçAo da Federação dos Gráficos á Confederação
dos Trabalhadores na industria.

ATIVIDADE DOS METALÚRGICOS
Os metalúrgicos cariocas váo entrar no próximo ano

desenvolvendo intensa atividade em «eu órgáu sindical. Dis
13 de janeiro realizarão uma grondu assembléia ns qual
sèrflo debatidos os seguintes assuntos: campanha de um dia
do salário para a construçáo da novo sede, campanha w
slndicallzação a o concurso dn Madrinha dos Metalúrgico,
do 1956. No próximo dia 30 os delegados dos conselhos de
fábricas o oficinas váo se reunir para tomar medidas pre
paratórlas da assembléia o debater outroa assuntou.

ASSEMBLÉIA DOS PILOTOS
Oa pilotos das empresas de transporto aéreo reallzarSo

nova assembléia no dia 10 do janeiro para deliberar sóbre
a demissão do presidente daquele órgão, da Cruzeiro do Sul.
O presidente do Sindicato dos Pilotos, sr. Ernesto Brea, foi
arbitrariamente demitido da Cruzeiro do Sul por defender
os interesses da corporação ã frente do seu sindicato.

PADEIROS DE CAXIAS
Os padeiros de Duque do Caxias, Estado do Rio, reaira-

rão no próximo dia 20 uma assembléia em seu sindicato A
Avenida Petrópolis, 1.1352, para deliberarem sóbre as medidas
concernentes & campanha por aumento de salários.

PRÁTICOS DE FARMÁCIA
O Sindicato dos Práticos de Farmácia e Trabalhadores

no Comérdo de Drogas c Medicamentos realizará amanhã
ás 20 horas, era sua sede social nu Rua da Constituição, 61.
uma assembléia para aprovação da previsão orçamentária
para o exerdeio de 1956.

ASSEMBLÉIA DOS SAPATEIROS
Os sapateiros reunir-se-ão amanhã em assembléia no seu

sindicato, na Praça 11 de Junho, 192, As 19 horas, para apro-
var a previsão orçamentária para o exerdclo de 1956, bem
como o parecer do Conselho sóbre a referida previsão.

FESTA DOS BANCÁRIOS
No dia 6 de janeiro o Sindicato dos Bancário» carioca»

estará em festa. Será oferecida aos associados do sindicato
uma festa de Ano Novo. Haverá entre outras coisas sorteio
de brinquedos para os filhos dos associados.

"SHOW" DOS AEROVIÂRIOS
O Sindicato Nacional dos Aeroviârios, comemorará a pas-sagem de Ano Bom oferecendo um animado «show» aos seUs

associados, que terá inicio às 15 horas na sede social da
entidade, à Avenida Presidente Wilson, 210, 5» andar.

Chega d® Protelações da Justiça do Trabalho
"ifíefne* ii<nnn,lni.nn -. íi ***

PJTAl H0EL TROUXE
PARA VOCÊ

B deixou em Amaury itcl doaBlusões. Oulcus de Cambraia
Suru 

ia a CrS 250,00 e Cr$ SUV.OO.ÍXOIID a CrS 4uu,<M. Uo Unho
a CrS 220,00 e CrS 230,00. Tropl-
cal e guburdine a CrS 200,00.
Aua da Alluudegu, SIS, 1» andar.Boa 2U de Abril, 7 — loja.
lUoudcmoa pelo UeembOlso.

ULCERAS
VAR1COSAS
LTERIDAS CRÔNICAS

E ECZEA1AS
DOS MEMBROS

São eliminados, cômoda
e facilmente, em Uü% doa
casos, cora a aplicação, em
média, de quatro Atadu-
ras Compressivas

UNAPASIE
A venda nas boas far-

modas o na VDP, Caixa
Postal 3735, Bio de danei-
ro. D.F.

Motoristas, trocadores e
despachantes reclamam da
Justiça do Trabalho o ime-
dlato julgamento do dissídio
coletivo, instaurado na luta
em que se empenham há lon-
gos meses por aumento de
salários. O prazo legal do
julgamento já se venceu sem
que nada, nesse sentido, fôs-
se feito até agora. O Sindica-
to, por sua vez, tem pedido
ao ministro Nelson Omegna
e a diversos juizes providên-
cias contra as protelações.

E, enquanto isso, a situa-
ção dos trabalhadores agra-
va-se, pois, o custo da vida
não pára de subir e os seus
salários continuam os mes-
mos.

NECESSIDADE

José Manoel Santana con-
versava em um grupo de mo-
toristas e trocadores da em-
presa S.O.F.A., quando foi
abordado pelo repórter. Foi
categórico:

— O julgamento do dissí-
dio não pode continuar sen-
do protelado. Necessitamos
urgentemente do aumento,
pois, nossas despesas crês-
cem dia a dia.

Enumera algumas eleva-
çoes de preços: o feijão, que
custava, há alguns meses

NECESSÁRIO 0 JULGAMENTO IMEDIATO DO
DISSÍDIO COLETIVO DOS MOTORISTAS —
VENCIDO JÁ 0 PRAZO DE LEI PARA 0 JUL-
GAMENT0 — MOTORISTAS, TROCADORES E
DESPACHANTES FALAM À REPORTAGEM

\

Motoristas, trocadores e despachantes, quando falavam à
IMPRENSA POPULAR

atrás, 7 cruzeiros o quilo,
custa, atualmente, 26 cruzei-
ros. E as contribuições para
o IAPETC passaram de 180

para 360 cruzeiros, isto é,
duplicaram.

Conclui: •
— Estamos atentos à mar-

cha do dissídio. Exigimos *
«eu imediato julgamento.

2.400 E TEÊS FILHOS

O trocador Geraldo No
gueira de Souza, sustente
uma íamiiia de mulher e três
filhos pequenos. Seu saláric
ê de apenas 2.400 cruzeiros,
isto é, o mínimo.

—E isto — continua —
quando gêneros e utilidade?
estão a preços sem prece-dentes. Dai eu também re-
clamar o imediato julgamen-to do nosso dissídio, pois, não
é mais possível esperar peloaumento de salários.

Um seu colega, Antônio
Gonçalves, declara:

O aumento deve vir lo-
go. Nossa situação nSo per-mite mais protelações.

Geraldo volta a falar, ex-
plicando que «nem ao menos
pude dar um presente *os fi-lhos no Natal».

UBflÊNCIA

Outro que opinou em nossa «enquete» foi o motorista
Antônio da Rocha:

A Justiça do Trabalho
deve julgar logo o dissídio.Como explicar tanta demora? Nossa situação é de
grande necessidade. O au-mento já devia ter vindo hámuito tempo.

PAPAI N0EL
É QUEM DIZ:

e natal mm
Preço especial uarn o

Estes píii-i
Nutlll

: uíiuAno Novo.
afio buratoa, auu p r o o o a
Aniuury que nAo tem competi-
dorea. Cortes de vambralu puraia CrS BUÜ.IIO. ISoupliilms
de crianças, munino ou niouiiia,
a partir de Cr$ 3S.00. Kua ciu
Alfândega ,S1H, Iv umlar. Ituu
Vinte de Abril, 7 — luju. Aten-
demo» pelo ItcembOlso.

EMPOSSADA A. DIRETORIA
DO SINDICATO DOS FERROYIARÍOS
SAO PAULO, 26 (Do cor-

respondente) — Empossada
em expressiva solenidade, à
qual compareceram dirigem
tes sindicais de várias cate-
gorias, o dr. Paulo Marzagão,
delegado regional do Traba-
lho, engenheiro Renato Feio
e os ex-deputados Eusébio
Rocha e Roberto Morena, es-
tá em pleno exercício de seu
mandato a nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas Ferroviárias
de São Paulo, presidida tidosr. João Nascimento Saraiva;

Eleita h 1» de fevero.ro do
corrente ano, somente agora

a diretora inicia a sua ad-
ministraçSo, pois o ax-minis-
tro do Trabalho? Aíéneãsfíó
Guimarães, impedira a pés-
se dos eleitos no mesmo ato
de violência que atingiu mais
de duas centenas de sindica-
tos paulistas.

Fazem parle da diretoria e
do Conselho Fiscal ns seguin-
tes lideres ferroviários: Eloy
Thirso Álvares Sobrinho, Jo-
sé Benedito Correia, Antônio
Dozzo, José Perrucci, José oe
Azeredo, Joaquim Afonso,
Antônio Gonçalves Viana
Rafael Martlnelli e Genéòio
Trevisan.

MEIO MILHAR DE CRUZEIROS
POR UMA CARTEIRA PROFISSIONAL
Os identificadores de Volta Redonda expio-
ram os operários que aguardam providênciasdo ministro Nelson Omegna

VOLTA REDONDA, 27
(Correspondente) — Conti-
nua impune a exploração dos
identificadores contra os ope-
rários, que necessitam de car-
teiras profissionais. Estão co-
brando, pelo fornecimento de
Uma única carteira profissio-
nal, nada menoa de 500 cru-
zeiros.

Diante disto, os operários
de Volta Redonda dirigem-se
ao ministro Nelson Omegna,
através de IMPRENSA PO-
PULAR, solicitando-lhe pro-
vidências contra os explora-
dores. /

U)ENTIF1CAD0BES
Os identificadores são ele-

mentos nomeados pela pró-
pria Delegacia Regional do
Trabalho do Estado do Rio,
que preparam carteiras pro-
fissionais para quem delas
necessita. Cobravam, a prin-
cipio, preços relativamente

baixos, mas, em pouco tem-
po, elevaram-nos para maio
milhar de cruzeiros.

Os operários, que, em con-
seqüência, são grandemente
prejudicados, reclamaram jáao delegado regional do Tra-
balho e ao próprio Ministro.
Continuam aguardando as
providências prometidas.

w,. %¦.;*?¦.

este mmw
VALE DINHEIRO

% Depois que fizer a sua %'Úcompra apresente este %
% anúncio e ganhe um des- %
1 conto tio 10% e também |
1 uma linda folhinha. 1
jfSAPATAfíIA OINXRaI
1 R. DO REZENDE, 511
I E AVENIDA GOMES |

FREUÍE, 275 . 1

Rua Senador Dantas» 118
\\\-^\<g»yA\^W^»-i^S»Bl!C «sis*»íka«s» SC»

PROGRAMAS
HIFLE8 PAKA BENOAIA -sao Luiz, Rex, Rian, Miramar

Carioca, Mem üe Sá e IcaraUNi.
&mCom Rock Hudsòne AÍ-iene RahL Aventura guerreira

V.LIpÍ™W &$¦&?£Metrp-Passelo, Metro-Copaca-imna e Metro-TIJuca. Com £esíleCaron. 1-antasla musical. Colo-rido. Produção americana. As 12(Rietro-Passeto). — a — 4 _ tS e 10 horas.
A 1<X0UUS1'A MÁGICA _Plana, Astórta, Rltz Olinda, Co-lonial, Primor, H. Lobo o Ma"-cote. Fantasia com bonecos ele-tronicos. Baseado na ópera Han-sei e Gretal. Colorido. Produ-guo americana.
O CÓDIGO DO DIABO — PaxAüteca, Caruso, Presidente, Im-perator, Coliseu e São PedroCom Broderick Crawíord e Ma-rllyn MaxvceU. Policiai. Produ

çao amealcana. As 2 — 340 _.5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horasPAPAI PEKMUX)NGO - Pa-lido, Roxy, santa Alice, Madrldc Central (Niterói), com FrédAstaire e Leslie Caron. Come-dia musicada. Cinemascópio. Co-
iol'itl(;;n£'ro<iucao americana. Às1 T £'20 — 3-40 e 10.20 horas.O UIUANTE DOS MARES —Odeon, AlaBka, Leopoldina, Bon-sucesso, Ipanema, Leblon e Ame-rica. Com Sterllng Hayden eAlexis smith. Aventura marltl-ma, Coloricro. ProdusSo america-na As 2 - 4 - 6 - fi e 10noras.

ANA — Rivoll. Com SilvanaMangano. Drama. Produçfio ita-liana, (Reapresentacag).
PROIBIDO ROUBAR _ Art-Palácio. Com Adolío Celt e TinaPlga. Comédia. Produção Itália-na.
ANJO MALVADO - Impúrle,i-loriano, Avenida, Monte Caste-lo, Miramar e Odeon (Niterói).Com John Wayne e Gail Russel).Comedia. Produc&o americana.lileiipresentacSo). As 2 — 4 — «8 e 10 horas.
COISAS DA SORTE — VitóriaBotafogo, Copacabana, Tljuca <Maracanã. Com Glnger Roger*e Jacques Bcrgerac. Comedia.Proilueao inglesa. As 2 — 4 —

B — 8 e 10 horas.
SEGREDOS DIS ALCOVA -

Paíhe, Paratodos e Mauá. Coa>Martins carol e outros astros,em quatro histórias. Fiodueâotranco-italiana. (Raapraaarm-
9-ta).

HS&sà&ãi
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MENSAGEM DE GROTEWOHL A CHU EN LAI
IIONO KONfl, 27 (AFP) — O ir, Otto Grotovvohl, primeiro-ministro da

Alrnmnliti DeinoeritltWi enviou, ontem, um» últlm» iiicn-uir-eni no nrimelro-ml*
nlstro dn Chi.»» Popular, sr. Cliu En Lnl, anunciou a rádio de Pequim, captada
nesta cidade.

Nessa menMRem, o ir. Grotewohl agradece ao primeiro-ministro chlnPa,
em seu nome e em nome da delegação alemã, o acolhimento que lhe reserva-
ram o governo e o povo chineses.

A emissor» de Pequim disse, também, que falando ontem durante uma
reuniu» em Ulan Bator, o primeiro-ministro da Alemanha Democrática acusou
os Imperlalistas norte-americanos de terem, com o auxílio da* camarilha do Chlnng
Kal Shek, feito obstrução para Impedir a admissão da Mongólia Exterior nus
Nações Unidas.

O sr. Grotewohl, que se congratulou pelo estabelecimento do rclnçSc* dl-
ulomaticas en r~ a Mongólia o a Indla, acentuou que osso fato é um exemplo da
coexistência pacifica entre nações do sistemas sociais diferentes.

ElS EE. liü. ACELERAM OS FFIPflRilTlVijS MIÜTÍ.RES EM Flliá
Cbeíei das forças de terra, mar e ar americanoi impulsionam peasoal-

mente oa preparativos de guerra na área de Taiwan dirigidos contra o
povo chinês

Juscelino Visitará a Inglaterra
LONDRES, 27 (AFP) —

«O presidente eleito do Bra*
sil, sr. Juscelino Kubitschek,
vira a Grã-Bretanha para
uma visita oficial ao govêr*
no inglês nos dias 9 e 10 de
Janeiro», anunciou um por-
ta-voz do Forelgn Oíllce.

Nenhum detalhe foi dado
pelo citado porta-voz sobre
p. visita do presidente eleito
do Brasil, a convite do go-
vento britânico.

£sso convite foi feito oíl*
clulincnte, no Rio de Janeiro,
pelo encarregado do Nego*
cios britânico Junto ao go-
virno brasileiro.

BEPEBCUSTAO
LONDr^JS, 27 (AFP) —

cA Câmara de Comércio e
de Assuntos Econômicos Bra*
silclra na Grã-Bretanha sen*
te-se satisfeita cqjn a proxl*
ma visita a Londres do sr.
Juscelino Kubitschek», de*

clnrou ft Franco Prcsse o
coronel J. Muriel, presidente
du Ciimnra.

Comentando a noticia da
aceitação, pelo presidente
eleito do Brasil, do convite
que lhe dirigiu o governo
urltft' leo para visitar Lon*
dres a titulo oficial, o coro*
nel Muriel acrescentou: «Sen-
tir-nos-emoB multo satisfcl-

tos cm vo-lo o esperamos
que ele aceite almoçar na
(Amara do .'imôrcio». Sun
visita a Londres pode ser
muito útil pura as relações
comerciais anglo-brasilclras.
Estas estão cm crescente
melhora e não duvidamos de
que, quando o sr. Kubitschek
assum: o poder, melhora*
rito ainda mais».

TITO A CAMINHO DO EGITO
MASSAUA, 27 (AFP) —

Após deixar a Etiópia com
destino ao Egito, o marechal
Tlto expediu ao imperador
etlopc, do navio cGaieb»,
mensagem em quo expressa
a sua mais profunda grntl-
dão pela cordial hospitallda*
de que lhe foi proporciona*

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL

Secretaria Geral de Finanças
DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA

EDITAL
O Departamento da Renda Imobiliária torna público,

para conhecimento das interessados, que já expediu todas
as guias para pagamento dos IMPOSTOS PREDIAL E

TERRITORIAL do corrente exercício. Essas guias, se não

forem pagas até o dia 31 de dezembro corrente, estarão,
a partir de 1» de janeiro de 1956, sujeitas, na forma da
Lei 746 de 1952, à cobrança com o acréscimo de 20%.

Outrossim, informo que as guias de pagamento que
tenham sofrido retificações do valor tributado ou aquelas
referentes a primeiros lançamentos estão sendo emitidas
pelo Departamento da Renda Imobiliária, sendo facultado
o seu pagamento, SEM ACRÉSCIMO, ATfi O DIA 29. Nos

dias 30 e 31, com o acréscimo de 10% e depois de V de
janeiro de 1956 entrarão, também, no regime da cobrança
com o acréscimo de 20%.

Os contribuintes ou responsáveis que não tenham re-
cebido essas guias, por falta de atualização do respectivo
endereço ou por outro qualquer motivo, devem procurá-las
na Seção de Guias, do Departamento da Renda Imobiliária,
A RUA SANTA LUZIA N° IL sendo bastante apresentar

a guia do exercício anterior ou o número de inscrição da
propriedade. ,'.. . ,

A falta de recebimento das guias na residência dos
interessados não dá, ao contribuinte, quaisquer direitos a

prazos especiais, diferentes daqueles já estabelecidos por
ocasião da emissão das guias.

da. Deixou-me essa visita Im-
pressões inolvidávels, — cs-
clorece a mensagem, que,
concluindo, manifesta <a pro-
funda convicção de que essa
visita permitirá aos dois pai-
6cs considerável extensão das
suas relações e du sua coo-
peração, que constituirão im-
portanto contribuição paia o
estabelecimento da paz no
mundo».

CIIF.GA HOJE NO CAIRO
BELGRADO, 27 (AFP) —

A sra. Jovanka Broz, esposa
do marechal Tito, deixou ho-
Je esta capital com destino
bo Cairo onde deve encon-
trar-se com seu marido a fim
de passar com éle as festas
de Ano Bom, anunciou a
Agência Jugopress. O maré-
chal Tito chegará amanhã ao
Egito em visita oficial.

POEMAS
DO

COMPANHEIRO
de E. Correra Guerra

«Um oxempio do fidolidado
oo Itabolho poôtico, do (ocun-
du esforço, no sonlido do ca-
minhar para o nono lempo**

Dokidio Jufundif,

Nas livrarias

Editorial Vitória Ltdd.
Rua J. Pablo Duarte, 50 - sob.

RIU UE JANEIRO

PEQUIM, 27 (Agência No*
va Clilrm, pel» Inter Preas)
— Em artigo no «DIÃrlo do
Povo», denta capital, «ObMT*
vador» declaro que os tiala*
dos Unidos Jamais terão éxl*
to com suas ameaças do fôr*
ça paro impedir que o povo
chinês liberte Formosa,

AMEAÇAS AM-.RTAS
O articulista prossegue dl-

zendo que «enquanto ns con-
vcrsoçoe8 sino • americanas
ainda cstflo em curso, os ofl-
ciais o generais dos Estados
Unidos demonstram cresceu*
to Interesse pelo território
chinês db Formosa o se tor-
nnm rnols Inescrupulosos em
suas ameaças nb.rtas».

O secretário do Exército
dos Estados Unidos, Wllbur
M. Bruckcr, após inspecionar
recentes manobras das for-
ças do Chlnng Kal Ciiek os*
tavam realizando .conjunta-
mente Importantes prepara-
tlvos contra seu «Inimigo co*
mumi,

Logo depois de Bruckcr —
asslnnh- o «Observador» —
chegaram a Formosa o se-
crctíuio da Marinha dos Es*
tados Unidos, Charles S. Tiio-
mas, o secretário da Força
Aérea americana, Donald A.
Cjuarlcs, o presidente do Co-
mando Conjunto, Artliur W.
Radlord e o secretário de Es-
tado Dulles. «Essas visitas
são duramente destinadas a
lmpulslonur os preparativos
de guerra contra o povo chi*

né«, a fim de perpetuar a
ocupação norte-americana de
Formosa».

«Os preparativo*, de guerra
do» listado» Unidos então
.-.«¦ii'!» . ..uiiuíui,,-, em dutu di*
ici.,,1'1.: a primeira pelo au
monto do poderio rmliur da
clique do CtUang Ral Chok •
a outra pela aceleração da*
atividades visando transfor*
mar Formou numa bato mi*
litar americana»,

MAIS AltMAH E AVIÕES
IANQUES

O artJcullita chama aten-
cio para a noticia at quo ot
Eitado*. Unidos pretendem nu*
xlUiir a cllquo do Clllang Kal
Chek a instruir 9 divisões adi*
clonaii. Dentro em breve seri
enviado a Formosa urr, de«*
troler americano. Além disso,
dois «bostes» americanos o ai*
guns calculistas iU Força
Aérea Americana do Extremo
Oriento desembarcaram re*
contemente em Formosa, vin*
dos do Tóquio, para preparar
os forneclocntos de aviões a
jato Sobro para a clique de
Chlnng Kal Chek.

As forças de Chlnng Kal
Chek realizam enstantes ma*
nobras cm Formosa, Quemol e
Matsu sob a supervisão o
com a ajuda dos Estados Uni-
dos. Ob nuvios mercantes cs*
trangclros que navegam ao
lonií.. das co>tns chinesas tém
sido bomburdCJdos e metro*
Ihudos pelos aviões do Chiang,

Insiste o Governo Britânico
cm Fazer Novas Experiências

Com as Armas Atômicas
0 presidente eleito aceitou o convite do

governo inglês
CAMBERRA, 27 (AFP) —

O ministro dos Fornecimen-
tos, sr. Howard Beale, unun*
ciou hoje, oficialmente, que
o governo da (-rã Bretanha
vai realizar a terceira série de
experiências atômicas cm ter-
rltório australiano. Essas ex-
pelréncias serão realizadas
dentro de alguns n-.escs nas

ilhas de Montcbello, teatro fias
prlmcli.is experiências ilc ....
1952. A notícia confirma as
hipóteses formuladas repeti-
das vezes nestes últimos me-
ses. O ministro não quis co-
mentar os rumores segundo
03 quais essas experiências
atômicas englobariam, a bom-
ba de hidrogênio.

COMANDO UNIFICADO
t-AKIS, 27 (AFP) — O ge-

neral Abdel Hakim Amer,
ministro egipdo da Guerra,
foi nomeado comandante-
-chefe das forças armadas
combinadas do Egito e da
Arábia Saudita, anuncia um
comunicado do Ministério
egípcio das Relações Exte*
riores, difundido pela emis-
sora do Cairo.

Declara o comunicado que
o Conselho Superior da De-
fesa do Egito e da Arábia
Saudita se reuniu no Palácio
Real ' j Ryadh, em 24 do cor-
rente, sob a presidência do

rei Seoud, tendo tomado as
seguintes decisões: ¦

1) — NomeaçSo do general
Amer para o pústo de coman-
dante-cnefe das forças arma-
das combinadas;

2) — Entrada em vigor do
Tratado de Defesa Comum,
assinado pelo Egito e pela
Arábia Saudita em 27 de ou-
tubro último.

Acrescenta o comunicado
que o Conselho da Defesa es-
tudou igualmente a política
externa que deveria ser se-
guida pelos Estados árabes,
e que tinha sido concluído
um acordo nesse domínio.

«Simultaneamente, os Es-
tados Unidos ektao transíor*
mando aa Ilhas ('englm em
•ua iu-..» militar nos l&irel*
toa tio Formosa, Estüo sen*
do i.niMiuiii.ia tnatulaçóes
em IMukimg, porto dn ilha
ivi.i-im, sob a supervisão de
técnicos da enquadra amerl*
cana do l'ucI(ico. Numerosos
elementos do Crupo Conse*
Ihelro do Assistência Militar
Americano sediado em For*
mosa foram enviados ai
Ilhas .'engltu.

Oi Estados Unidos estilo
fortalecendo sotls laços com
Formosa a fim de transtor-
mar esta ilha num impor-
tanto ponto de apoio da re*
de do bases milhares ame*
rlcanas do Extremo Oriente.
O comando da Força Aérea
do Chiang Kal Shek esteve
nos primeiros dias de de*
zembro em Tóquio discutiu-
do a chamada defesa aérea
conjunta com as autorida*
des americanas e Japonesas.
Mais tardo um grupo do Sa*
bres com baso na Coréia <o
Sul aterrlsou cm Formosa
para «um exercício especial».
A Rádio Japiio Informou quo
o exercício visou a «trazer
todas as unidades de coinba*
tes americanas no Pacifico
preparadas para fazer sentir
seu poderio onde fôr neces*
sarlo».

TENTAM IMPEDIR O
ALIVIO DA TENSÃO

Tudo Isso demonstra que
algumas pessoas nos Esta*
dos Unidos não cstflo interes*
sadas no alivio da tensão na
área de Formosa e no Extre-
mo Oriente por meio de ne-
gociaçôca com a China mas,
em efetuar novas ameaças
de fôrçn a fim de conseguir
seu objetivo de ocupar For*
mosa.

Os Estados Unidos jamais
atingirão seus. objetivos de
impedir através de ameaças
que o povo chinês liberte For*
mosa.

O povo chinês — conclui
o articulista — continuará
cm seus esforços no sentido
de diminuir o eliminar a ten-
são na área de Formosa por
meios pacíficos. Mas sob ne-
nhuma ameaça abdicará dos
sagrados e soberanos direi-
tos de libertar seu próprio
território de Formosa».

COLONIALISMO BRITÂNICO:
iii i

Operações Militares Contra
os Habitantes de Chipre
NICOSIA, 27 (AFP) —

Um comunicado publicado
hoje & linde, anuncia quo aa
tropas britânicas levantaram
barreiras em dlversus re*
ii õea du Chipre, durante seis
horas, e procederam a ma-
nobras a respeito das quuis
o comunicado nao dá os ro-
sultados.

Uma dai principais opera-
ções envolvia a cidade de
Niamlleo, a 3 milhas ao nor-
deste desta cap.tal. Nessa lo*
cal.dado havia sido impôs-
to o toque do recolher an*
tes do começo das operações.

Finalmente, o governo au-
torizou a reabertura da cs-
cola comercial do Larnago,
fechada por ordem do go-
vernador Hardlng desde 11
de novembro, cm couseqUên-
cia da participação de seus
alunos cm manifestações an-
tlbritãnlcas.

OS MÉTODOS COLO-
NIALISTAS

NICOSIA, 27 (AFP) —
Importantes efetivos do tro-
pos britânicas empreende-

deram liojo de manhB duas
operações de griuido enver-
gatdura, uma na montanha
do uni.',, do Chipro a outra
em Nlcotla. Foram coloca-
dus barragens niuestriidn do
Nlcosln n Krcn a e em tô-
das as cntrndas da cupttnl,
Sflo revistados todos os vel*
culos.

As mulheres da policia
m litar participam das ope-
rações.

SEGUIU PARA
BOGOTÁ

ÜUENOS AIRES, 27 (A.
F. P.) — O ex-ministro das
Relações Exteriores, Jerôni-
mo Remorino, obteve "sal*
vo conduto" para parllr pa*
ra o estrangeiro, c deixou
esta capital por uvlfto, com
destino a Bogotá, via Lima.

O sr. Remorino estava osl-
Indo na embaixada da Co-
lómblo,
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Treinou o Fluminense
Para Jogar Com o Guarani

HOJE, A OPERAÇÃO
DO AVANTE RUBENS
Tendo-se atrasado no re*

gresso de São Paulo, o joga*
dor Rubens, do Flamengo,
não foi operado ontem, con*
forme ' era o desejo do dr.
Paulo Santiago. Hoje," entre-
tanto, o avante rubro-negro
será encaminhado ã Benefi-
cência Espanhola e à tarde,
finalmente, extrairá os me-
niscos. .

PAULINHO AGUARDARA
Com sucessivas .crises de

CORREDOR PORTENHO
NA S. SILVESTRE

B. AIRES, 27 (AFP) —
A Federação Atlética Ar-
gentina concedeu permis-
são ao corredor Euséblo Ur-
quiza para participar da
prova de São Silvestre, a
ser disputada no sábado
próximo em São Paulo, Bra-
sil. E' possível que esse des-
portista viaje hoje ou ama-
nhã por via maritiina, jun-
tamente com Juan Miranda,
que chegou na tarde de on-
tem para viajar com Raul
Ibarra, Armando Pino e Luis
Porcel, este incluído no úl-
timo momento.

apendicite, o atacante Pau-
Unho estava, também, ha
iminência de sofrer uma in-
tervenção cirúrgica. Exami-
nado detidamente pelo mé-
dico rubro-negro, entretan-
to, o destacado jogador fi-
cou livre da operação, pelo
menos agora. Paulinho está,
realmente, com apendicite,
mas não no estado agudo,
emíorme suspeita.
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RUBENS

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Dentaduras anatUmicus, extracoe*. diriueii, e operacoe* M hflea.
BHIIM1KB VIXU8 B MOVÜ1S tltuUL-lil noro material iiurunlldo.
ooi preto» raioAvela. Couiultôrlo: ttua do Carmo o» o — «alu

801. Segundas, quartas * soxtas-reltas — Xelelonei oi-eans

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratanicnio pela tiorniuiúoterupiu e alta tret-üeucia espe-
clílea da velhice precoce da função sexual ao homem
e aa mulher. Irrltabilldade, (adiga e msoiila aus casos
Indicados, ISníeraiagem a cargo de técnico e (irotissiunai

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr$ 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
ttua Sao José, S0 — V« aadai — Conjunto SUS

fekl B2-H330 - MuiUnu uiurluiiiuntt du» 14 &¦

Visando o amistoso que
disputará amanhã à noite, com
o Guarani de Campinas, a
equipe tricolor treinou cm con-
junto na manhã de ontem,
sob as ordens de Gradim. Não
participaram da prática os
jogadores Castilho, Robson,
Telê e Escurinho. O avante
Atis reapareceu, tendo atua*
do um tempo.

O treino tricolor teve a du-
ração de 60 minutos, finali*
zando com o empate de lxl,
tentos de Valdo para a equi*
pe titular c Osvaldo pura o
quadro suplente. As equipes
atuaram assim:

TITULAR: Wilson; Bené e
Pinheiro; Vitor, Clovis e Baçu;

Miguel, Didl, Valdo, Atis
(Jair) e Quincas.

SUPLENTE: Vdudo; Pínda-
ro e Gilberto; Batista, Edson
e Lafaiete; Paulinho, Hugo
(Valedmar), Alecir, Valdemar
(Orlando) e Osvaldo.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

Kxeculu-se quuiquei ira-
Duino concernente a arte.
Serviços de cemitério, cupus,
geludeira e construções, mm
mármores e grunuos nnclo-
nuls e estrangeiros, lisuilô-
rio e oílcuia: K. João l'or-
quulo, la'2 — Bonsuccsso —
Tels. 3Ü-S71U e UO-UÜU

A CAMINHO DO BRASIL
0 CAMPEÃO INGLÊS NORRIS

Nova Bandeira
do Sudão

CARTUM, 27 (AFP) —
A nova baideira sudanesa
(azul, branco e verde) será
hasteada em todos os ediíi-
cios públicos no próximo do-
mingo, primeiro de janeiro,
após a proclamação pelo
Parlamento da Constituição
provisória e o juramento dos
cinco membros do Conselho
de Soberania, eleitos ontem
para exercer as funções de
chefe provisório do Estado.
A independência do Sudão
torna-se-á um fato consuma-
do. O gabinete Ismail El Az-
harl apresentará a sua de-
missão e será formado um
novo governo com a missão
de realizar eleições e obtor
uma Constituição definitiva.
Os dois antigos condôminos
(Grã-Bretanha e Egito) re-
conhecerão a independência
do Sudão e acreditarão repre-
sentantes diplomáticos em
Cartum, com a categoria de
embaixadores.

REPRESENTANTE DA IUGOSLÁVIA
NO CONSELHO DE SEGURANÇA

BELGRADO, 27 (AFP) — O ^mfcnlxador Juze BrlloJ, che*
fe da missAo permanente Iugoslava nas Nações Unidas, acaba
de ser nomeado representante da Iugoslávia no Conselho de
Segurança.

N&0 ESTAMOS SÓS
JAMMU, Cachemlra, 27 (AFD — O primeiro-ministro

de Cachemlra, sr. Baksi Ghulam-Mohammcd, salientou a gran-
de slgnlflcaçüo do apoio dado à causa de Cachemlra pelos
lideres soviéticos por ocasião da sua recente visila a Srinagar.
«Agora não estamos mais sozinhos, mas temos o apoio de dois
terços da população mundial> — acentuou o primeiro-ministro.

NATAL NOS EE. ÜU.: 769 MORTES
NOVA IORQUE, 27 (AFP) — O balanço definitivo dos

acidentes mortais em rodovias, nos Estados Unidos, durante
os três dias do fim-de-semana de Natal se eleva a 597, ou
seja, um novo recorde!

O recorde anterior de 556 mortos havia sido estabelecido
no fim-de-semana do Natal de 1952.

Por outro lado, durante o mesmo período, 67 pessoas
pereceram em incêndios e 105 out.ss em acidentes diversos.

O balanço geral fai, portanto, de 709 mortes.

DESAPARECIDOS 0S NAVIOS DE PESCA
TÓQUIO, 27 (AFP) — Teme-se que as recentes tempes*

tades que castigaram a costa do Pacifico no Japão tenham
causado a morte de uns sessenta pescadores. Efetivamente,
estão desaparecidos vários navios de pesca. Por outro lado
uns vinte marinheiros estão desaparecidos em conseqüência
do naufrágio de dois cargueiros japoneses.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilize e recomende ao» seus amigos e parentes
nossa seçúo de 'PbiejUENuB ANVNUOS" a

Cr» 10,00 por vez. Seja também um corretor Oa
»eu lornat. Dhque 88-5070 a solicite intormaçõia
sobre eomo anunciar, oom êxito » econômica
mente.

INSPEÇÃO IANQUE
BANGKOK, 27 (AFP) —

Chegou hoje a esta capital
com procedência do Paquis-
tão o almirante Artliur Rad-
ford, presidente do comitê
dos chefes de estado-maior
norte-americano. O. almiran*
te Radford partirá amanhã
com destino a Vientiane, de
onde seguirá para Pnom*
•Penh e Sa.gon.
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ESPORTE INDEPENDENTE
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GRITO DE CARNAVAL HO E; CLUBE INDEPENDÊNCIA
O Clube «J-J» dos Motoris-

tas e o E. C, Independência,
lançarão o grito de carnaval
de 1956, em comemoração à
vitória dos candidatos elei*
tos em 3 de outubro, Jusce*

lino e João Goulart.
Esta festividade será rea-

lizada às 22 horas, do dia 7
de janeiro de 1956, na sede
da Banda Portugal, à Praça
Onze de Junho, n. 26.

EXCELENTE VITÓRIA
DO MIGUEL COUTO.

Doinlngo «sitlmo, as equi-
s do Mesquita' F. C. e 4o

_,lguel filfio disputaram ur»
préllo amistoso, que teve por
local o gramado deste íjltfr
mo. A partida apresentou um
desenrolar equilibrado, mas
a vitória pertenceu ao Mi*
guel Couto por 3 x 2. Os téh*
tos do vencedor íoíam con*
signados por Adão e Zéca (2).

As equipes:
MESQUITA Washing-

ton; Mozart e Ozinhas;
Baião, Eli e Jorge; Mário,
Marujo, Raul, Dico u VVr/dir,
MIGUEL COUTO - Laer-
te; Madureira e Correia;

Jiim*',
jofl"iSabaija'),' PoJJçia. tf|eá,
géca e Adio.

óllspnL Francisco^ «
joei¦'"' 
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JBAÍLE ÜQ
FALB.IRO

Em comemoração à passa-
gem do ano, o clube Faleiro
programou para o próximo
dia 31, na sua sede social, um
grande baile, com o qual ho-
menageará o seu corpo so-
ciai. Conhecida orquestra am-
mará o baile.

Na oportunidade, o E. C.
Independência passará a de-
n o minar-se ASSOCIAÇÃO
ATLÉTICA GETÚLIO VAR*
GAS. Serão convidados, den-
tre vários parlamentares, os
senhores Ivete Vargas, do
P.T.B.; José Maria Alklmim,
do P.S.D.; Bruzzi de Mendon-
ça, do P.R.; senador Calado
de Castro, do P.T.B.; verea-
dores Waldamar Viana, Hé*
lio Walcácér, José Romero,
Álvaro Dias, JoSo Luís de
Carvalho, e Geraldo Morei-
ra. Receberão, também, con-
vites todas ás candidatas ins-
critas ho concurso da Rainha
dos Clubes «J-J», assim co-
rno os dirigentes dos sindi*
catos e outras associações.
Serão convidados, outros-
sim, os diretores da cUnião
das Escolas de Samba do Dis-
trito Federal>, «União das
Favelas do Distrito Federal»
jornais «Última Hora», «Diá-
rio Carioca», «Correio da
Manhã», «Gazeta de Noti-
cias»; ¦.'.Correio Radical»; IM-
fRENSA POPULAR e «Ga-
zeta do Brasil». •

>.

LONDRES, 37 (AFP) —
O corredor Nen Norris, que
representará a Grã-Bretanha
na corrida da noite de São
Silvestre, em São Paulo, dei-
xou esta capital, hoje à tar-
de, por via aérea, com desti-
no ao Brasil.

O jovem campeão de 6 mi*
lhas da Inglaterra, que é
considerado o favorito da cor-
rida, antes de partir declarou
à «France Presse» que se
sentia em excelente forma e
que tinha grande confiança
em ganhar a prova. Embora
nunca tenha corrido em ruas,
disse não acreditar que o cal-
çamento de São Paulo seja
para êle uma desvantagem.
«Já corri muito em estradas
asfaltadas e não acredito que
os páralelepipedos façam
grande diferença», acrescen*
tou.

Norris treinou muito nes-
tas últimas semanas, tanto
em pista de carvão vegetal
como em rodovias, ao lado de
outros grandes corredores in*

guiar da «Panair do Brasil»,
esperado em São Pav.lo ama-
nhã às 17,55 horas.

TENHA BOA CABEÇA
APROVEITE ESTA

OPORTUNIDADE DE
AMAURY

Pijamas «IIUVEIIS» OS 120,00.
Ca.iibruiu C'r$ iSii.oo. Trlcollne
CrS imuo. C'r$ Sliu.uo o CrS ....
300.01). Cumiüu*. de motoristas e
troKUdorcs a partir de Cr$ 75,00.
Cortes de tropical e cambraia
pura lil a CrS 600.00, Unho na-
eional a CrS 320.0*J e puro 11-
nlio b CrS 050,00. Kua do Al-
randcfca, SIS. 19 andar — Rua
Vinte de Abril. 1 — loja. Aten-
demos pelo liecmbSIso.

VENUE-bE para alfaiate ou
costureira um bulcau em perfel-to estudo, um espelho cum mui-
dura de 45 cm. pur Uo de
cumprlmentu. Tratar pelu tele-
func: 57-0017, com o sennur
Aiuislaciu.

VENDE-SE no Bairro JAU-
DIM CABUCU, Nuvu iguucu,
umu ótima cusu residencial cum
aguu, luz e um grunde quintal,
em lueul saudável e sudlu. Zu-
nu cumorclul. Conducãu luriu.
Mais detalhes pelo tel. 32-7UUS,

PECHINCHA — Vende-se pur
30 mil cruzelrus umu cusu cum
quuriu, suiu, cuzinliu, vurundu e
demais üipondciicius. lenenu
730 cruzelrus mensais, sem iu-
rus. Jardim l de Auril. 1'raiur
cum Jusc cunha — Escrilónu du
Vllu Sagres — Eslucuu de fa-
clénciu — Kuinui Suula Cruz.
Hecuuus pelu '.elelune; 'J3-0õ'J5.

HEfAHUS e cunservucau em
maquinas Ue escrever, calculai
e sumur. Atende-se chuimtUus.
l'el, 1Í2-307U. Ueris cip in-iidii.

CAMINHÃO
Quer mudar-se? Telefone pura

o cumpanheiru Cunhu, que o
servira melhor, pur menos dl-
nhelro. Telefone. M. H. S. 37.

SANFONEIRO — Oferece-se
paru tocar em lestas familiares
e populares. Recados para Ma-
noel. Rua Vise. Uruguul, 464
—• Sala 102 — NITERÓI.

VENDEM-SE móveis puru pe-
queno apartamento. Cumu de
molus, mesu de cabeceira, pen-
teadelra, armário com 2 portas,
Ctc. Tel. 42-9996.

B0MBEIRO-3LETRICISTA 
~

Irlneu Lopes Guimarães — Aten-
de com sua presteza qualquer
serviço de reforma em gerai —
bombeiro, eletricista e outros.
Tel. 22-0110 a qualquer hora.

TERRENO em Vllu s. Luís,
Cuxius, tullando pagar menos de
10 mil cruzeiros, em prestaçõesde 230 cruzelrus, mensais. Pus*
su-se pur 70 mil cruzelrus a vis-
tu, além dus piestucõcs acima.
1'em duas casus nu lerrenu, pu*Oendu renuer 1.200 cruzelrus
mensais. l'rutui cum tUNSECA,
dus 11 as 12, nu purtarla daiM.iviiis-liunlim, nu Caju.

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
Admlte-se um barbeiro paru as*
sumir o lugar de um upusenta-
do, tiirnundo-se sôelo com o
prúprlu uluguel. Rua Uumingus
de Mugulhães, 235-LoJa IMarlada Graça).

VENDO umu oaluncu murca
FIL1ÜOLA ue 15 quilus, nuvu,
de côr vermelhu, upu de ur-
muzem. Piegu: Ciíj 3.UUU.00. Tra-
tar a Rua Nuvuiru du Costa, 38— Murechal Hermes, ou pelotel. 32-5101, -uiamur Hello.

MAQUINA REM1NÜTON —
Vende-se uma, nuvu, por 8.000
cruzeiros; um binóculo Unlver-
sul, pnsmaiico, quuse nuvo,
lente 6x30, pur 2.000 cruzelrus.
Ver e traiur nu Ruu Suntu Lu-
ziu, 'IM, gi-upu 1.701, dus 14 às19 hurus.

JOSÉ' CORDEIKO CAMPOS —
Fotógrafo. Ampliações e foto-
grafias para crianças. Atende achamados pura casamentos, ba-
tlzados, aniversários, excursões,
etc. Vende e conserta maquinas
fotográficas. Av. das Banuelras,
Rua 10 X casa 5 — IAPC — Ira-
já. Recados pelo tel.: 23-2808.

Oportunidade única por Cr$
7.000,00 vendo mela-água poracabar, terrenos Cr$ 5111,00, sem
juros. Jardim 7 de Abril, ramal
de Santa Cruz. Tratar com o sr.
José Cunha. Escritório da Vila
Sagres. Estação de Paciência. Re-
cado pelo telefone 23-0525.

Norris viaja no avião re*

Derrotado o
San Lorenzo

VALÊNCIA, 3T (AFP) -
Em partida internacional de
futebol realizada hoje à tar-
de, o Valêncla derrotou o
San Lorenzo de Almagro, da
Argentina, pela contagem de
4 tentos a 2.

No primeiro tempo já ven-
ciem ob valencianos por 2x1.
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ASSEMBLÉIAS NO GRUPO LIGHT
PARA DISCUTIR PROPOSTA DE 20%

'fM aiNDICATOH d« Trabn-" llimliiri-ri do Grupo I.ltiltt¦vio promover nMemblóitw
JMra dítii-tini-íi" de tinia ptopos*
ta* de miminiii de salário do
50*>. apresentada ontem pelo
tt. Curi-m Dtieno, diretor tio
H)BMirtAniento Nacional do
r»b»lhu « quo recebeu n apoio
dos dlrlRi-iili-fi do nu ti- l»n*
qqfl-Mnndeniif.

Apor. a delIbfraçSo dos tra*
, balhidoi-es nobre c»tn propôs*

U, nova ifi«sa*rcdonda se rea*
Hs»r4 no DNT, entre o» 8ln-
mento < condicionada & deva*
mleMtot e a Light.

'vVu-V proposta da 20Çó de au-
.lotmto é condicionada i\ eleva*

•jáo de.tfldiis as tarifas das
•¦mprêsas do Grupo Ll**ht, .o

{*} cjoe deixa prever sua rojei;Ao
j ps\ou trabalhadores.
"iPJlOPOSTA DIVISIONISTA

fc Ao Inicio da. mesa-redonda
ie ontem, a Light apareceu'com uma proposta nüo. no
-Irrlsòrlii como ubcrtair.ontc
divíslonlHt;i, prcventlo iiunton-
tos nas seguintes bases: para

io«.. trabalhadores do Distrito
.Federal, 22*7ó; do Sflo 1'uulo
.l(jitCrlor), 13%; Hão Paulo
-{(Capital), 17C4»; Santos, 12%;
Ep.Mdo do lUo, l.v.; u Minas
Gentis, 20%. Foi de imediato
rejeitada pelos Sindicatos.

Depois de noviis discussões,
os trabalhadores acederam cm
baixar do 300 cruzeiros an ba*
tes da tabela inicialmente
pleiteada. Mais uma vez u
Light Go mostrou Intrunsigon*
té.

Mais adiante, surgiu a pro.
posta de 20% do DNT, que a
Light encampou, justalncntc-
porque virá prejudicar os tra-
balhadores do Distrito Pede-
ral e de Minas Gerais, .que
constituem a maioriu. Os Sin-
dlcaíM pediram íi Lignt que
elçvasso a proposta para 22%
pelo menos, mas infrutífera*
mente. Dai ter sido suspensa
a mesa-redonda, ficando re-
¦olvido o reinicio dos discus-
soes tão logo os trabalhudo-
res, em assembléias, delibere-*-,
¦Obre a proposta de 20%.
CONTRA O AUMENTO DE

TARIFAS
Durante os trabalhos da

A LIGHT CONTINUA A SE MOSTRAR INTRANSIGENTE-MEMORIAL
DOS SiHDIGATOS A COFAP CONTRA 0 AUMENTO DAS TARIFAS DE

ENERGIA ELÉTRICA
_.. —!¦¦¦  i ¦¦¦ mu- ' i ¦—-|
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.•¦ifliiiii durante a mesa-redon-
dai a atitude do «r, Malvlno
Heis N'-iti., dirigente da Com*
pan*ila Telefônica em Mina*
GeMls, une procurou w-mpm
dosmorallzar os n»ptcsent»n*
tes sindicais, dnnilo*so ao cl-
nlsmo do declarar quo «eus
empregados nflo precisavam
de aumento de salário» porque
tiveram um reajústamelito sa*
Iarlal om fevereiro de 10B5.
rorno se o custo de vida desde
chtfio nflo s* tlvcoM» elevado.

Aspecto parcial da mesa-redonda do Omito Light, realizada ontem no i)N'l
mesa-redonda de ontem revê*
lou-sc que seis Sindicatos do
Ti-abiiHiailoics (In Liglit, do
ltio, Siio Paulo e Santos se

dirigiram um memorial n
COFAP, pedindo que não c"n-
ceda os aumentos mis tarifas
do energia elétrica que n Light

pleiteia, seta que antes se re*
solvn o problema dn aumento
de salários.

Outro futo marcante res-

Ano VIII -fa Kio do Janeiro, quarta-feira, 28 de dezembro do 1955 ¦£ N* 1.606

INTERESSE DOS
ESTUDANTES POR
VOLTA REDONDA

Tem crescido esdn ano o
Interesse demonstrado por
estudantes, quer do pois,
quer de outras nnçõos da
América* Latina, pelo grnh-
de parque siderúrgico que a
Companhia Siderúrgica Na*
cional construiu cm Volta
llcdondu.

Tanto sob a forma de sim-
pies visitantes, tícsejosos de
conhecer o quo representa
aquele empreendimento es*
tafttl, como na qualidade do
bolsistas quo ali estagiam
para aprimorar seus conhe*
cimentos 6 cada vez maior
o número de jovens que pro-
cura o maior parque side-
rurgico dn América do Sul.

De janeiro a outubro do
corrente ano, 0.845 pessoas
visitaram Volt(t Rcdondu, das
quais 0.092 eram estudan-
tes. êsec número representa
um aumento de 2,808 em re-
lação u idêntico período do
mio passado.

CURSO DE
SAÚDE PÚBLICA

Acham-se abertas as ins-
crições para matricula no
Curso de Saúde Pública que
ne iniciará no próximo dia
2 de janeiro e finalizará no
dia 30 de dezembro. Está »-
zado em 30 o número de
vagas.

Os requerimentos de ins-
erlcão devem ser dirigidos
ao' Diretor dos Cursos do

jv, Departamento Nacional de
, \ Saúde e entregues à Rua
•\;-'Jdq Rezende n.° 128 — 2°,

andar, acompanhados dos
seguintes documentos: a) —
diploma de médico, expedi-
do por escola, oficial ou re-
conhecida, de Medicina, de-
vidamente registrado no Do-
partamento Nacional de S»ú-
de e no Departamento Na-
elonál de Educação; b) —
prova de identidade; c) —
prova de quitação com o Ser-
viço Militar; d) — atestado
de vacina; e) — atestado
de sanidade fisica e mental.
.-"Os candidatos serão sub-
metidos a prova de admis*
são, versando sobre conheci-
mentos fundamentais de ma-
tieriiática, física, química,
Hematologia e fisiologia.

Frigoríficos Impõem Novos
Aumentos Nos Pretos da Carne
É 0 QUE ALEGAM OS AÇOUGUEIROS À FISCALIZAÇÃO DA COFAP —
COMO PRÈVÍRÁMOS A PROMESSA DO SINDICATO DOS AÇ0UGUES
NÃO PODE SER CUMPRIDA — CAR NE A 45 CRUZEIROS NA ZONA SUL

e\S açougues alegam que não estão podendo cumprir a promessa que fizeram à
COFAP no sentido de, que não ultrapassariam o preço de 40 cruzeiros na ven-

da da canre fresca, sem osso.
Com efeito, a grande maioria dos a çougues da Zona Sul, da Zona Norte e su-

búrbios, está vendendo a carne sem osso a 43 e 45 cruzeiros o quilo, enquanto ou-
tros existem que estão distribuindo o mesmo produto a mais de 48 cruzeiros.
A promessa formulada pe

lo Sindicato dos Açougues
como noticiamos — visou im*
pedir a decretação do tabe-
lamento da carne, prometido
pelo coronel Rubem Brissac,
presidente da COFAP, logo
que assumiu aquele cargo.

RESPONSABILIZAM OS
FRIGORÍFICOS

Em sua maioria os próprio-
tários de açougues alegam
que não estão podendo cum-
prir o prometido à COFAP
em virtude dos frigoríficos
continuarem a aumentar
seus preços no atacado. A
carne de primeira está sen-
do vendida pela Svviít, por
exemplo, a C cruzeiros (tra*
zeiro especial). Retirando os
osse., etc. a carne perde bas-

A QUEM PERTENCE
A CRIANÇA BRANCA?
Hoje às 9 horas, no Juízo de Menores a solução
do rumoroso caso da troca de recém-nascidos

na maternidade

ONTEM, 
o Juizo de Meno-

res foi palco de mais
.um episódio do rumoroso ca-
so da troca de crianças no
Hospital Fernandes Filguei*
ta. Após as conversações do
Curador de Menores com o
sr. Mário Malveira, que se de-
clara pai da criança branca,
conseguimos apurar que na-
da ainda ficou solucionado,
continuando o impasse. A
$x&. Margarida Ramos, que
sei nega a aceitar a criança
de.côr, como seu filho, não
compareceu o que contri-

í buiu para o insucesso de uma
jSítfução, ontem.
: «MEU FILHO E* O

0Íf: BRANCO»
Nossa reportagem conse-

guiu falar com o sr. Mario',:Malveira, avi afirmou ser a

criança branca seu filho, de-
clarando:

— Tenho, além da criança
que foi trocada no hospital,
mais dois filhos. Ambos são
claros e suas fisionomias; bas-
tam para provar que a cçj-iji*
ça branca é meu filho. Adò-
mais, é preciso .salientar que
as próprias enfermeiras do
Hospital Fernandes Filguei-
ra declararam que realmente
houve troca, e acho isso o
bastante. A criança branca
é meu filho!

HOJE, A SOLUC.nl>
Hoje, às 9 horas, os dois

pais comparecerão com as
crianças Manuel José e Fer-
nando perante o Curador.
Tudo indica que terá seu
desfecho o fruto da irrespon*
sabilidade reinante no hospi-
tal 'perteí-91-t'e à Prefeitura.

tanto peso e no final das con*
tas sai aos açougueiros, se*
gundo alegam, a mais de 40
cruzeiros. Esta situação per-
manece desde há quinze dias
o já era do conhecimento dos
açougueiros quando a pro-
messa foi feita à COFAP. Pa-
ra não prejudicar os interês-
ses dos frigoríficos a quem
presta cega obediência o pre*
sidente db Sindicato, sr. Os*

valdo Pacheco (envolvido no
caso do suborno na COFAP
ao tempo do negocista Amé-
rico Pacheco), omitiu ao
atual presidente, coronel
Brissac, esta importante in-
formação. O resultado é que
a promessa foi feita mas ale-
gam que não pode ser cum-
prida.

Segundo as informações
obtidas pela IMPRENSA PO-

PULAR a fiscalização da CO-
FAP, encarregada de verifi-
car os atuais preços da car-
ne, está comprovando o fato
dos açougues venderem a
carne por mais de 40 cruzei-
ros.

TABELAMENTO
IMEDIATO

O tabelamento dos preços
da carne, c é óbvio; para to-
dos os ramos q.ie operam
com o produto, a começar
pelos frigoríficos norte-ame-
ricanos, é o que a cidade exi-
ge da COFAP para que te-
nha termo a incrível eleva-
ção dos preços. Aliás, é de
se cobrar a promessa do co-
ronel Brissac, de tabelar a
carne imediatamente, caso
não seja cumprida a promes-
sa dos açougueiros feita em
seu gabinete. Outro cami-
nho não po'1? tor a COFAP
senão o de tabelar a carne a
preços razoáveis, desde à ori-
gem até à venda aos consu-
midores.

Negou o
Não Pagou

Abono e
os Salários

Denunciam os operários da metalúrg ica Ipiranga — Dispostos a ações
enérgicas os trabalhadores

— 
pASSAMOS um Natal
¦ de tristeza — com a

mesa vazia e sem dinheiro
nem para comprar um pão
de rabanada.

Assim os operários da me-
talúrgica Comercio Industria
Ipiranga iniciaram uma pa-
lestra com nossa reportagem
sobre os atrasos de pagamen-

i to naquela empresa. Os ope-
rários da Ipiranga haviam, na
véspera do Natal, feito um
memorial, que íoi entregue
aos patrões reivindicando o
pagamento do Abono de Na-
tal. Èlcs passam todo ano
enfrentando grandes dificul-
dades devido aos baixos sa-
lários e à carestia de vida. E
pretendiam pelo menos uma
vez. no ano passar um dia
mais confortável com suas
famílias.

NEM OS SALÁRIOS
Sábado último, véspera de

Natal quando todos os traba*
lhadores aguardavam uma
resposta satisfatória sobre o
pagamento do abono, uma
onda de descontentamento to*
moú conta da fábrica: nerti o
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coluna Éi£l*^áí
APELO A TODAS AS CO MISSÕES E AJUDISTAS

:>; CKPÃ0 DO
GOMANDISTA

DIÁRIO

Estamos há apenas o,uah-o
dias do ano de 1955. E~' pre-
ciso que redobremos efe es-
forços no sentido de serem
cobertas as cotas referentes
a ôste mês de dezembro, t

Existem al-ji.-i ..., comissões
que estão cn,n suas* cótási
quase crimp.dtas, mas outras
estào em grande atraso. Por
isso reproduzimos, hoje, as
cotas das respectivas co-
missões:

CrS

Copacabana 2.000,
Gávea-Leblon 1.800,
Realengo l.fjOO
Bonsucesso 1.000.
Penha í.ooo
I. Governador 1.000

1 'arris Í.OOO'
ispiiblica 800;

Madureira •...;.... 400.
ij. Cristóvão 400.
Vila Isabel  - 400,

CONTRIBUIÇÕES DAS
COMISSÕES

CrS
Gavea-Leblon  520.
República  170,
Vila da Penha  160
Tijucâ  60.

Esperamos que as áenüais
comissões nos enviem as
suas contribuições com an-
tecedência.

PROCURE
NAS UviiAlUAS

-•ÇÒi^bMÀNCES DCi;POVO'

Operários da Ipiranga, ontem quando prestavam declara-
ções à reportagem da IMPRENSA POPULAR

salário da semana ia ser pa-
go. A empresa apenas daria
um vale de 200 cruzeiros pa-ra cada operário.

O que mais revoltou —
disseram — foi que, logo na
véspera do Natal é que os
patrões acharam de atrasar
com o pagamento. Vários dos
operários, recentemente ad
mitidos não se conformaram
com isso e foram aos patrõesexigir seus pagamentos de.
qualquer forma. Foram de-
mitidos por isso.

PRODUÇÃO NORMAL
A reportagem ouviu a opi-

nião de vários operários. To-
dos foram unânimes em asse-
gurar: nada há que possa
justificar o atraso dos paga-mentos. A produção da fábri
ca é normal. Há dias - • afir-
maram — que viramos dia e
noite para atender os pedi-dos. São oito ou dez máqui-
nas que aprontamos para se-
rem entregues. Todas as se-
manas são cinco -e mais ma-
quinas que saem proiitiriliás
das oficinas. E todas são de
100 mil cruzeiros a mais.

Também fomos informa-
dos que a empresa enviou
um caminhão de presente para os seus fregueses. Para
pagar nossos salários não ti-
nha dinheiro, mas distribuiu
presentes até de 11 mil cru-
zeiros,

( Ruí.ABAO ÒS BRAÇOS
Esperamos que isto não

venha se repeta nu pioxuno
pagamento, que será na ves-

pera da passagem de Ano
Novo. Se até lá não forem
normalizados os nossos paga-
mentos, vamos protestar por
todos os meios. Já fomos ao
Sindicato solicitar providén-
cias.

Disseram ainda os operá-
fios que.se não fosse efetua-
do o pagamento do restante
dos seus salários no dia pro-
metido pelos patrões, toma-
fiam medidas. enérgicas, in-
clusive a paralisação do. tra-
balho. ' ' '

— Não podemos mais ad-
mitir esse negócio de traba-
lharmòs a, semana inteira, p
ficarmos passando miséria
por não receber os saláriosi

PERSEGUIÇÕES
Além do atraso de paga-

mento, os operários da me-
talúrgica Ipiranga denuncia-
ram as perseguições existen
tes naquela fabricai Os ope
rários ali trabalham sob se
vera vigilância dos ehearre-
gados de:serviço. Soírem.eoa-
ção até quando vão fazer uso
dos compartimentos sanitá-
rios. Aqui —- declaram — há
um indivíduo de nome José
Lauro, vulgo «Corisco». Na-
da entende de mecânica. Vi*
ve espionando os operários
para denunciá-los aos pa-
trões. Faz denúncias imunda-
das e ainda vai à Justiça do
Trabalho depor contra os tra-
baliiaüores. vái-ios ja luram
demitidos seíu --indenização
nestas contí! ,uss. Também is-
to tem que acabar,
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Aspecto da concentração ontem realltada jm los funcionários civis em frente ao Palúci/t
Tlradentcs, vendo-se ainda a comissão sando atendida por deputados federais

Reivindicam os Funcionários
a Emenda 42 Sem as Restrições

Concentração em frente ao Palácio Tiradentes — Apoio de deputados

SOB 
o patrocínio da Co*

mlssílo Central Pró*
•Emenda 42 no Plano do Re*
classificaçfto e Cargos do
Funcionalismo Civil, reali-
zoii-Ni- ontem cm frente ao
Palácio Tlraclent-cs uma gran*
de concentração de servido*
res para entendimento c con*
versaçc-cs com deputados fe*
dcrals.

Aos deputado» JoQo Ma*
cliado c Gurgel do Amaral
foram entregues dois memo-
riais sobro a necessidade de
ser aprovada pura c simples*
mente a emenda -12. Ao falar
com u grande massa de ser*
vidores, o deputado federal
Celso Peçanlm afirmou que
irá pedir destaque da emen*
da, logo o plano seja envia-
do para apreciação pelo pie-
nário. Também o deputado
Bruzzi Mendonça hipote*
cou inteira solidariedade aos
funcionários federais. Todos
os deputados com que a co*
missão manteve conversa*
ções afirmaram que defende-
rüo no plenário a emenda.
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Os funcionários federais em
lo para quo todos os colegas

vação da emenda }-' como
Apuraram os servidores que
alguns deputados, no entan*
to, querem a aprovação da
emenda com restrições, efe*
tlvando os que têm 5 anos
de serviço, mas os que n&o
têm 5 anos de serviço seriam

Adquirem os Bombeiros
2 Escadas de 44 Metros
Mais da metade da verba gasta com ágios

de importação

O 
Corpo de Bombeiros ad*

quiriu na Alemanha duas
escadas de 44 metros e um
chassis para bomba. A com*
pra dêsse material será pa*
ga com a subvenção de cin*
co milhões de cruzeiros vota*
da pela Câmara Municipal
para o ano de 1955, que sò*
mente ontem íoi recebida,
pois o sr. Alim Pedro, duran*
te toda sua gestão, releve o
requerimento dos bombeiros,
sem dar qualquer despaciio.
«DÊEM-ME MEIOS», DIZ O
CORONEL SOUSA AGUIAR

Declarou o coronel Sousa
Aguiar, comandante do Cor-
po de Bombeiros a certa ai-
tura da solenidade de entrega
da subvenção, ontem no Pa-
lácio Guanabara:

— Dêem-me meios para
equipar convenientemente o
Corpo de Bombeiros c o pro-

blema será resolvido. Expli*
cou ainda o coronel Rafael de
Sousa Aguiar que poderá ad-
quirir apenas materiais no
valor de dois milhões e tre-
zentos mil cruzeiros com a
verba de cinco milhões que
lhe íoi concedida pela Preíei-
tura. Isso porque mai3 da
metade, õu melhor, precisa-
mente dois milhões e setecen-
tos mil serão para pagamen-
to dos ágios.
Em abril de 1956 deverão
chegar ao Rio as escadas que
foram encomendadas na Ale-
manha.

fStWSmmÊÊSSkwWmsWi
nossa redação fazendo um apô-
se mobilizem cm tomo da apro-
está redigida, sem restrições

| aproveitados tão somente co-
¦ mo pessoal temporário e se-

riam mantidos através de 20
por cento da verba 3. Tal
restrição suscitaria a demis-
s5o dos que nüo têm 5 anos
de serviço, pois 20 por cen-
to da verba 3 não seriam su-
íicientes para a manutenção
do pessoal temporário.

O que o funcionalismo de-
seja é a aprovação da emen-
da redigida de modo a que
sejam efetivados todos os
que tenham ou venham a ter
5 anos no cargo ou função.

COMISSÃO
Após a concentração, uma

grande comissão de funciona-
rios esteve em nossa redação
para íazer um apelo aos co-
legas, inclusive aos dos Es-
tados, para que enviem telc*
gramas aos deputados no sen*
tido de que seja aprovada a
emenda 42 com a atual reda*
ção. Pediram também que as*
sinalássemos que a Comissão
Central Pfó-Emenda 42 se
reúne diariamente das 16 às
21 iioras na sede da UNSP
(Edifício Sã6 Borja, Av. Rio
Branco, 277, 14° andar) paradar informações a respeito
da campanha.

ECLAIvIA

PROTESTA
CONTRA A

INVASÃO DO
BARRACO

Um P.E., altas ho-
ras da noite, invade
residência ria Favela

do Esqueleto
ACOMPANHADA de uin"** membro da União dos

Trabalhadores Favelados, es-
teve ontem em nossa reda-
ção a sra. Alice Conceição,
residente na Favela do Es-
queleto, para ¦ denunciar a
invasão de seu barraco, ai-
tas horas da noite, por um
soldado da P.E., em com-
panhiá de seu vizinho, üe
nome José Santos, vulgo Zé
Grande.

Contou-nos aquela senho-
ra que, trabalhando como
empregada doméstica numa
residência da Rua Jorge
Rudge, via-se obrigada a dei-xar seu garoto, de quatroanos de idade, em casa dovizinho José dos Santos. Ès-te e a companheira dele, do-na Olímpia, ganharam esti-
ma pelo garoto, ao qual pro-curaram cativar com agra-do, para tomá-lo da própriamãe. Por isso a sra. AliceConceição começou a retirar
a criança da casa do vizinho.

Anteontem, ao chegar dotrabalho, dona Alice loi bus-car a criança, que se encon-
trava com José dos Santos.
Mas este não lhe quis entre-'
gar o garoto, passando, in-clusive, a insultá-la. Só com
a interferência do companhei-
ro de dona Alice, que chega-
va na ocasião, é que o mé-
nino lhe foi devolvido.

Cerca de 11 horas da noi-
te, dona Alice despertou com
fortes pancadas no barraco
e brados exigindo que ela
abrisse a porta, sob pena de
ser deitada abaixo. Era o vi-
zinho, Zé Grande, que se ia-
zia acompanhar de um soi-
dado da P. E„ à procura do
companheiro de dona Alice,
para prendê-lo.. Como este não
se encontrasse no - local, o
P. E; intimidou a senhora,
ameaçando-a tam bém de
prisão."' A reclamante e o membro
da U.T.F., que a acompanha
va,' protesta contra esta in-
vasão de seu lar, com a coni-
vencia de um elemento da
policia.

DIA DO GUARDA-VIDAS
Fui convidado para participar rio programa festivo emcomemoração ao Dia do Giiarda-Vidas, que transcorre hoje.Haverá homenagens e festas.
Os "banhistas" estão comemorando o seu dia. bem omerecem, Não se pode desconhecer o importante papel qmeles desempenham em defesa da vida do povo, apesar dodesamparo em que vivem por parte da Prefeitura.
Até hoje, a melhor lancha com piada para o Serviço diSalvamento nunca foi utilizada paru esse ,'hn, embora a concessão da verba determinasse claramente o fim a que sedestinava a embarcação. Trata-se ilu lancha -'Pedro Èníesio'

_ Sun, eniboru vom o nome Ue Pedro Ernesto, a laiichunao esta a erviço do povo, mus à disposição do gàbiriéüdo prefeito. Todus as reclamações de nada adiantaram. Alancha vem sendo empregada para sôlenidádeé e piauen,quês na Baia de Guanabara,
Hoje, Dia do Guurda-Vidas, ô bom que fulos como essesvenham a publico. Com vencimentos panos, .sem hiaièrlai*u ullura, os guarda-vUlas estão sempre na estacada.

r-STAClO ÜE SA
NEGA 0 IAPI BENEFÍCIO AOS ASSOCIADOS

Q Operário João José de
r*T- Souza reclama contra a
Agência do IAPI, em Nilo-
polis,, que lhe negou auxilio,¦doença. Disse-nos que não
está em condições de traba-
lhar, pois sofre do estômagu
e das vias urinárias. Fez vá-
rios exames no IAPI e 2(1

dias após recebeu o aviso di-
que lhe havia sido negado u
auxilio.

Desc-niim-gado, com mu
lher e cinco filhos para su*-
tentar, sofre o operário a-*
maiores necessidades por cui
pa do IA»'I que não cumpri-
o seu dever.

OVOS A 40 CRUZEIROS
QS moradores do subúrbio de Santíssimo se revoltam uoi**y. pagar 60 cruzeiros por um quilo de castanha e 40 cru-zeiros por uma dúzia de ovos. Esses dois artigos estão sendovendidos nas barraquinhas situadas à margem da Estradada Posse, que são livres dos impostos e taxas normais ÒbV**gatonos em qualquer estabelecimento comercial.

ESPANCADO 0 OPERÁRIO
JtjJO dia 24 dêste, ás 1G lio-*^ ras, o operário Antônio
Xavier das Chagas foi agre-
dido pelo guarda municipal
de serviço e residente no
Morro do Dendê, na Ilha do
Governador.

Depois de preso, Antônio foi
solto mediante habeas-corpus

para ser medicado no Hospi-
tal Souza Aguiar. Unui.gran
de comissilo esteve em nossa
redação para através de «A
CIDADE RECLAMA», as uu
toridades competentes toma-
rem as providências mandaii-
do punir o policial agressor.

ASSALTADO 0 DEPÓSITO
O ÍeVôsi}? de madeiras, tintas r ferragens, localizado á**** Rua Aires Casei, 6o, em Jacarézinho, íoi assaltado an-teontem. Os assaltantes levaram dois relógios e a quantiade mil e quinhentos cruzeiros em. dinheiro. O proprietárioAugusto Monteiro, chamou um carro da Rádiopatculha e nenhuma providencia foi tomada sob alegação qui o caso cabiaaocomissario do distrito local. E licou tudTna mlsrna

O|S moradores do Morro do
BICAS DÁGUA

de Carvalho sollcitam.do pre*feito Sá Lessa, a instalação
de bicas dYigua. Pelo menos

no barraco onde está funcio
nando o Posto Médico é in-
dispensável a Instalação »t»
água.

ESPANCAMENTOS NA CASA DE SAÚDE
. JJM dos internos na Casa de Saúde Dr. Eiras iaformou¦*» ontem, em nossa redação, que há quase um mês se en-contra em mãos do dr. Pires de Castro, oiretor daquele sa-natório,- um abaixo-assinado, subscrito por mais de 50 internos, que protestam contra espancamentos e maus tratos aque sao submetidos ali dentro.Comunicou-nos o reclamante que são quase diários oí
SCTnnt°PSnd«0SPeníerTS P6l0s «erven?rda Casa d
lltJ, a •- e ?s esPancadores citou os serventes Mànuebales Antônio Lott (este agora enfermeiro), Francisco Cbcltido Seyerino e Altair. Os doentes protestam m-fs nínguêm- toma qualquer providência. Qtieixam 4 P'iP" ai.uda ma alimentação fornecida. '¦ listes fatos, denunciados pelo pessoal do I- e V mrl-irn-.no memória ao diretor Tires rie Pastvn ..,,. .inclaieswmmmÊmmmzm
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